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e m o c i o n a l  d e l  

c r i m e n
Por Carlos RIVERA GÓMEZ

E s l a m p a s  d e l  R o c í o

V I I

En la Historia se registra un 
caso de crimen político co la ti­
vo, y otro de crimen político 
social colectivo también. Son 
las guerras civiles desarroll^as 
en Francia y Rusia, respectiva- 
ment-e. La revolución francesa, 
por ser de orden político, refle­
ja el crimen político natural­
mente. La revolución rusa es de 
una significación distinta a  ̂
aquella; su perfil es más bien i 
social, aimque lo político va li­
gado también. Por esto ,el cri­
men colectivo aquí, es político- 
social.

Esas revoluciones dieron la 
pauta a los realizadores de crí­
menes sociales de nuestro tiem 
po, tal vez por una falsa concep 
ció’n de las ideas que los inspi­
ran. El crimen de la revolución 
está justificado siempre, pues a 
todo movimiento colectivo de ti 
po violento ha de acompañar 
el atentado contra las person^. 
Lo que no se explica tan fácil­
mente son los hechos aislados, 
el crimen social realizado al vcl 
ver de una esquina en la perso 
na de im gerente de fábrica, del 
presidente de una agrupación 
patronal u obrera, o cosa por el 
estilo.

Casi siempre, el crimen social 
es ejecutado P>or individuos de 
ideas extremistas, y sus causas 
originarias hemos de hallarlas 
en hechos de índole puramen­
te social, como son cuestiones 
de trabajo, discrepancias entre 
patronos y obreros, despidos 
más o menos justificados, etc.

Para el criminal, en este ca­
so, no existe tal crimen, por 
cuanto desde el momento eri 
que se produce el fenómeno psi 
cológico de condenar “ in men­
te” a la víctima no es en el cri 
men en lo que se piensa, sino en 
el beneficio que la muerte ha 
de reportar a ima pai’te de la 
sociedad. No ocurre así, natural 
mente, en la realidad. La muer

conizar tamañas atrocidades. 
Una falsa concepción de lo que 
significa el anarquismo, ya es 
otra cosa.

Y  en verdad es que estos hom 
bres no son capaces de matar 
a ‘alguna otra persona por otra 
causa, ni se arrepienten nunca 
del hecho que cometieron; an­
tes al contrario, el ejecutor de 
un crimen social, si no ante 
dos porque conoce los prejui­
cios (él llama prejuicios a la opi 
nión contraria de los que no 
piensan como él) y las reser­
vas con que acogen sus ideas, an 
te los suyos, alardea de haber li 
brado a la Humanidad de tan­
tos o cuantos tiranos. Y  los su 
yos Ib aplauden y le veneran. 
Es natural que sea así, por 
cuanto casi t(^os —todos no 
porque carecen de valor físico 
a pesar de su cobardía moral 
—serían capaces y aún querrían 
para sí la ocasión de realizar un 
acto semejante.

En la multitud, pu^, el he­
cho emocional es distinto. Ha,y 
quien aplaude el gesto del cri­
minal o criminales; son los que 
piensan de la misma forma que 
ellos. De otra parte un buen nú 
cleo de opinión, aunque no 
aplaude franca y abiertamente 
el hecho criminal, admira a los 
ejecutores. Pero los qUe ni pa,r- 
ticipan de esas ideas anarquis­
tas ni las conciben, no pueden 
ocultar su emocionalidad, su in­
dignación, su repulsión por los 
ejecutores. Los criminales cata­
logados en lo social, para esta 
opinión son mayores criminales 
que los de otra índole. De en­
tre estos crímenes puede haber 
'alguino con capacidad circuns­
tancial suficiente para hacerse 
simpática la persona ejecutan­
te; pero el fenómeno, abierta­
mente, no se manifiesta n ^ c a  
al exterior Nunca, Del crimen 
social se hace una cuestión po­
lítica. El anatematizador llega 
a condenar el hecho en propor 
clones incomensurables; no con

d > c>
H o y ,  l e c t o r ,  n o  h a y  m á s  q u e  

" R o c í o ” . A l  R o c í o  m a r c h ó  l a  c a  
r a v a n a  d e  l a  H e r m a n d a d ,  a l  R o  
c í o  e s t á n  m a r c h a n d o ,  d e s d e  
a y e r ,  n u m e r o s a s  p e r s o n a s  y  p a  
r a  e l  R o c í o  s i g u e n  s a l i e n d o  e x ­
c u r s i o n i s t a s  c o n  é l  p r o p ó s i t o  d e  
d i s f r u t a r  d g  l a s  f i e s t a s  q u e  t i e ­
n e n  p o r  p a l i o  e l  S o l  i n  c o m p a r a  
b l e  d e  A n d a l u c í a ,  p o r  e s t r a d o  
l a s  á m p l i a s  m a r i s m a s ,  p o r  a t r a e  
t i v o  l a  s u g e s t i v a  b e l l e z a  d e  n ú e s  
t r a s  m u j e r e s  y  p o r  m o t i v o  l a  
B l a n c a  P a l o m a .

L a  c a p i t a l  v i v e  e l  s i l e n c i o  c i r

c u n s t a n e i a l  d e l  d e s p l a z a m i e n t o  
d e  l a  g r a n  c a n t i d a d  d e  s u s  m o  
r a d o r e s  q u e  d e j a n  t r á s  s i ,  e n  s u  
p a r t i d a ,  e l  e c o  d e  l o s  v i v a s  d e  
r e g o c i j o  y  d e  l a  c o p l a  d e s g r a n a  
d a  p o r  l a  h u e l v a n a  c a s t i z a  q u e  
e n  a l a s  d e  s u  p e n s a m i e n t o  " s e  
e n c u e n t r a "  e n  e l  R o d o  a p e n a s  
h a  s a l i d o  d e l  c a s c o  dg l a  p o b l a  
c i ó n .

Q u e  e l  r e t o r n o  l e s  s e a  a  t o ­
d o s  c o m o  a  l a  i d a  q u e ,  e n  e s t e  
a ñ o ,  h a  t e n i d o  c a r a c t e r e s  a p o -  
t e ó s i c o s .

C O R O N D E L

Allá en el Rocío entre música de castañuelas, Andalucía se quie­
bra en estos instantes, al compás de unas sevillanas, mientras 
sobre su suelo de marisma galopa a lomos de nobles corceles su 

gracia y su alma a la veTi.
(Dibujo de Pepe Casto).

Mirador
D E  F E S T E J O S  ¿ Q U E ?

Q u i z á s  h a y a  - - n o  l o  d u d o —  
q u i e n e s  d e s p u é s  d e  l e e r  e s t e  
" M i r a d o r "  m í o  d e  h o y ,  d i g a n ,  
h a c i e n d o  u n  g e s t o  d e s p e c t i v o :  

— ¡ B á h !  ¡ B u e n a  e s t á  l a  c o s a  
p a r a  p e n s a r  e n  f i e s t a s !

Y  110 s e r á n  p o c o s  s i n o  m u ­
c h o s  y  e n  e s t o  e s t r i b a  d e s g r a c i a  
i d a m e n t e ,  la i l a n g u i d e z  p o r  l a  
q u e  t r a n s c u r r e  n u e s t r a  H u e l v a .  
d e  r e s t a l l a n t e  v i d a ,  a h o g a d a  e n  
u n o s  a m o r e s  q f i e  n u n c a  h e  P O -

AL CABO DE LOS SIGLOS

«

A l  c a v a r  u n o s  c i m i e n t o s  s e  h a c e n  

i m p o r t a n t e s  h a l l a z g o s

SUPONIENDOSE QUE PROVENGAN DE UNA BATALLA

n i z a d o r a ,  e m p e ñ a d o s  e n  h a c e r  a l  
g o  g r a n d e  q u e  d é  a  H u e l v a  e l  
p r e s t i g i o  q u e  l e  c o r r e s p o n d e ,  
m i e n t r a s  l a  H u e l v a  q u e  t i e n e  l a  
o b l i g a c i ó n  d e  r e s p o n d e r  a  e s t o s  
d e s e o s  p e r m a n e c e  a ú n  c r u z a d a  
d e  b r a z o s ,  s i n  q u e r e r  n e g a r  s u  
s u i c i d a  i n d i f e r e n c i a .

¡ A y ,  O n u b a ,  q u e  y o  n o  s e  c o  
m o  t e  q u i e r e n  l o s  q u e  d i c e n  q u e  
t e  a m a n !

P a s a r á n  l o s  d í a s ,  y  l a  v i d a  
c o n  l u m i n a r i a  — a u n q u e  n o  l o  
c r e a n  a l g u n o s —  q u e  e s  v i d a  yd i d o  d e s c i f r a r .  . -------  - . „  ..„,o

N o s  e n c o n t r a m o s  a  l a s  p u e r -  | q u e  e s  n e g o c i o  y  o r g u l l o  a l  m i s
t a s  d e l  d o s  d e  A g o s t o ,  a  l a s  p u e r  . m o  t i e m p o ,  v o l v e r á  a  e s c a p a r -
t a s  d e  n u e s t r a s  F i e s t a s  C o l o m ­
b i n a s  y  a  l a  h o r a  d e  a h o r a  n o  
h a y  n a d a  m á s  q u e  u n a  b u e n a

s e n o s  o t r a  v e z  d e j á n d o n o s  a  i o  
d o s  e n  e l  m á s  e s p a n t o s o  d e  l o s  
r i d i c u l o s ,  m i e n t r a s  c r e e m o s  q V 'C

v o l u n t a d  y  t r a b a j o  p o r  p a r t e  d e  r e i m o s  y  g o z a m o s  p o r  u n  f e r i a l  
l o p  e l e m e n t o s  q u e  i n t e g r a n  l a  i p u e b l e r i n o  

D i r e c t i v a  d e  l a  S o c i e d a d  o r g a - ¡

Praga.--En Hloirlietin, en los 
alrededores de Praga ,al cavar 
los cimientos para la extensión 
de una fábrica de aparatos de 
radio se hicieron hallazgos nota­
bles. Se desenterró una colección 
entera de armas primitivas, ur­
nas y jarros. No se ha podido 
aún averiguar si se trata de un 
campamento o de un • lugar de 
campo de batalla que se remonte 
al siglo n  antes de Jesucristo. Pa

rece ser que también se ha des­
cubierto una forja donde se fa­
bricaban las annas antiguas. I Sin 
embargo, lo más curioso es que 
después de tantos siglos se cons 
truya en tal lugar una fábrica 
donde se producirán los aparatos 
más modernos y más propios pa­
ra contribuir a la reconstrucción 
de los pueblos: los aparatos de 
Radio.

G L O S A S

vacio
vida

de nuesira 
lileraria

M O N T E R O

te de ima persona no puede ocan. nadie. Si SU cibe, m aplaude, ni jUotiii^ ei
crimen social, pero en nombre 
de la justicia sería capaz ele ma

sionar beneficio a  nadie. Si su 
actividad es nociva a la socie­
dad, mil medios hay — ¿peni 
quien prueba eso?— para elimi 
narla.

El crimen social se prc^uce 
por un ansia de perfecciona­
miento, creyendo siempre o ca­
si siempre el criminal que al 
dar muerte a determinada per 
sona libera de su tiranía a un 
número bastante crecido. De 
ahí que estos crímenes, en ca 
si todas las ocasiones, sea per- 
pietrado por varios individuos, 
todos los cuales tienen igual con 
cepto del acto que realizan. Es 
to es, para ellos no actúan co­
mo tales criminale-s, sino como 
intachables humanistas.

Deriva esta concepción filoso 
fica de otra concepción filosófi 
ca mal digerida. Un concepto 
anarquista —pero que en la rea 
lidad es anárquico, que no es 
lo mismo— lleva a un grupo de 
hombres a celebrar el juicio 
aprioristico en el que se acuer 
da condenar a muerte a tal o 
cual sujeto. Y  Sg dice: “ resultan 
do perjudicial para la sociedad 
la existencia de don Fulano de 
tal. decretamos que antes de 
equis horas desaparezca del ma 
pa” . Poro tras el “ resultado” 
de este decreto inexorable el tri 
bunal Sg encuentra con la nece 
cidad. de procurar una mano eje 
cutora. Bien pronto se halla. 
El tribunal ejerce de verdugo. Y  
queda consumado el hecho. Lúe 
go, la huida. Y de nuevo a de 
fender unas ideas en nombre 
de las cuales se realizó el aten 
tado.

No. Tales ideas no pueden pre

tar al realizador de una injus­
ticia de esas.

¿Por qué exacerbarse así? No 
hay razón; no la hay mientras 
no se quiera comprender qug el 
actor de un crimen social es 
una persona que no piensa co­
mo las demás; no existe esa ra­
zón mientras no se comprenda 
la intención que guió al hombre 
a eliminar a su semejante.

Para nosotros, el autor de im 
crimen social de este tipo no es 
un criminal en el más alto sen 
tido. ?e  trata también de un ca 
so psicopatológico, que, como pu 
do tener su periodo gestativo 
en ima pasión amorosa c en el 
cénit de la desesperación, lo tu 
vo, sencillamente, en una sm*.- 
ple forma apreciativa de las co 
sas. del presente y del futuro. 
Esos hombres, lo mismo que, 
pensando en el bien de la ma­
yoría, matan a una persona da 
ría su propia vida, si fuese ne­
cesaria, pensando en el mismo 
bien.

El mismo origen, naturalmen 
te. tieng la enfermedad aními­
ca de la multitud que no quie­
re reconocer la intención impul 
siva.

A criminal y a multitud, con 
juntamente, la pasión social les 
coloca un velo muy tupido, im 
pidiendo Jes ver la realidad, Y 
lo lamentable de esto es qUg ca 
da crimen social, es muchas ve 
ces el punto dg partida de toda 
una serie escandalosa, vergon­
zante y brutal...

(Prohibida la reuroducción)

bros suyos a los niños, sacándo­
los de sus mismos recuerdos, de 
experiencias infantiles propias o

Por M. FERNANDEZ ALMAGRO

Pablo de A. Cobos.—«Es- 
lam pasde aldea».-Escue­
las deEspaña. -- Madrid/

1935
El valor principal del hecho de 

la aparición dcl_ libro de Cobos,
“ Estampas de aldea” , reside esen 
cialmente en esto: en que se us- 
tablece una línea de contacto ca 
da vez mayor entre la literatura 
y la escuela. Con la aparición de 
este libro ha obtenido un creci­
miento .’ onsiderable esa zona de 
unión entre ambas. Entre la bue 
na escuela y la buena literatura 
se entiende, entre el buen arte pe 
dagógico y el buen arte literario.
Porque se daba y se da el absur­
do de que requería hacer “ litera­
tura para niños” por gentes que,, 
no tienen nada que ver con la li 
teratura. ¿Cabe mayor enormi­
dad? Pues si, no queremos citar 
nombres, pero los evocamos en 
este momento en cantidad consi­
derable, se hacen libros litera­
rios para niños que son platos de 
liebres sin liebres. En cuanto un 
escritor queda caracterizado co- J y de pensamientos. “Me lavé con 
mo mediocre, blando y cursilón,! jabón de olor” , recuerda el niño

Se ha reunido en Barcelona ro 
cientemente el Congreso Interna 
cional de los P. E. N. Clubs, en

var con puentes de cortesía: no 
digamos de cordialidad. Aún el 
tajo Sg ha hecho todavía más

presenciadas, creados con narra tidadcs en que se agrupan los profundo. El confinamiento de

Esle periódico esló edilado en los Talleres 
Tipográficos de la Casa VIUDA DE J. MUÑOZ

Clones, con mitos, con trozos de 
vida real o con fantasías; con ar 
te siempre. Juan Ramón Jimé­
nez, Atril, Casona, Elena For- 
tún. Robles, Carmen Conde, Va- 
llejo, María Teresa León, M.®' Lui 
sa Muñoz y algunos otros auto­
res contemporáneos han dado es 
pléndidas muestras de su talen­
to poético, para regalo de nues­
tros escolares. Algunos de ellos 
han llegado con una historia ilus 
tre ya al momento de ofrecemos 
su literatura infantil. Para otros 
como para Cobos el momento de 
darla significa el comienzo de 
una historia brillante de escritor. 
Los niños gozarán con inmensa 
fruición de las escenas, las des­
cripciones, los relatos maravillo­
samente poéticos de “Estampas 
de Al vea” . En tal libro están el 
campo castellano, la vida ri'ral 
el puebol español, muchas infan­
cias representativas, escenas de 
escuelas de aldeas evocados con 
una honradez, con un garbo, con 
una frescura, con unas dotes lite 
rarias envidiables. Una frase cual 
quiera levanta en nuestra con­
ciencia un mundo de sugestiones

se decide a producir libros escola 
res, como las señoritas de pueblo 
fracasadas a quienes el cronista 
ofiical llamaría “virtuosas” se de 
ciden a ser madrastras de los hi 
jos de algún viudo.

Afortunadamente, escritores de 
raza, hombres dotados de espí­
ritu creador, poético, han decidí 
do por su parte crear llanamen­
te, voluptuosamente, con la vo- 
luptiio.sidad de gozarse en io fá­
cil. en lo sano, en lo cotidiano, 
en lo puro, han decidido dar li-

de pueblo al contar la mañana 
de la feria.

Pero los mayores, leyéndolo, si 
tenemos instinto poético, pensa­
mos que el libro fué escrito tam­
bién para nosotros. Tienen sus pá 
ginas fuerza y gracia, son tier­
nas y tersas, claras e ingénuas 
Los niños han ganado un libro 
nuevo; nosotros, olvidados un mo 
mentó de. nuestras preocupacio­
nes educativas. Alegrémonos en­
tre nosotros de saludar a un nue­
vo escritor. Sánchez-Trincado

EN TURQUIA

Un Miníslerío de la 
Prensa y de la Radio

Angora.--Según el “Bole­
tín Agorient, y de conformi­
dad con una proposición 
aprobada en el Congreso Na 
cional del partido kemalista, 
se instituirá próximamente 
un nuevo ministerio de la 
Prensa y de la Radio, con 
una organización análoga a 
la que ha sido adoptada por 
Italia.

EN ITALIA

La visira de una es­
cuadra francesa
Venecia.—La visita de la pri 

mera escuadra francesa al 
puerto de Venecia, ha dado 
lugar a grandes demostracio 
nes populares de confratemi 
dad Ítalo-francesa: duran­
te los actos celebrados con 
este motivo, se han pronun­
ciado discursos de calurosa 
simpatía.

poetas, los ensayistas y los nove 
listas de cada país. No figura 
España entre los que cuentan 
con tal organización, si bien la 
posee una de sus regiones —Ca­
taluña— y ha sido la espléndida 
capital mediterránea la sede de 
la última asamblc^a .Pero Barce­
lona y Cataluña no representan 
en este caso sino la literatura ex 
presada en su lengua vernácula, 
y es justamente la lengua caste 
llana o española —vehículo de 
alcance universal—la que ha es­
tado ausente del Congreso que 
determina el presente comenta­
rio, por carecer de un P. E. N. 
Club nacional.

Lo curioso y aleccionador es 
que España ha tenido su P. E. 
N. Club, situado en Madrid, cabe 
za evidente dei lo que bien puede 
llamarse Imperio cervantino. Lo 
creó en 1921 un grupo de escrito 
res alentados de modo singular 
por “Azorin” , verdadero funda­
dor de la sociedad y su primer 
presidente. Pero el ambiente pú 
blico, electrizado por tantas pa 
siones acabó por ahogar la úr>- 
ca manifestación colectiva de 
los “ Clubmen” : reunirse en un 
banquete con mayor o menor 
frecuencias. Esto, tan fácil, re 
sult5 difícil, y, por último, impe 
sible. ¿Como habían de frater­
nizar alrededor de una misma 
mesa, para partir su pan, los es 
critores españoles contagiados 
de una pasión política que el 
ejercicio de la pura intteligen- 
cia ora, por lo visto, incapaz de 
paliar?

Pasión política... o pequeñe- 
ces personales. De todo hubo, 
indudablemente, por lo mismo 
qUe faltó una causa concreta a 
la motivación del fracaso del 
P. E. N. Club madrileño. Fue­
ron signo externos el desgano, 
la indiferencia, el recelo: expli 
cable todo ello por la ingrata 
relación que la contigüidad de 
asientos pudiera establecer en­
tre comensales que empezarían,

Unamuno en Fuerteventura no 
)pudo por menos d f i  contribuir 
a que los banquetes rituarios 
del P E. N, Club se matizaran 
de política, y asi dejaron de 
asistir los que, ante aquel episo 
dio, no resistieron a la tenta­
ción de colocarse junto a la Dic 
tadura con todas .sus consecuen 
cias, sacrificando v'ínculo.s lite­
rarios a exigencias de partido. 
Después de todo, el fenómeno 
se ha producido en muchos 
otros países, bajo caracteres 
arnálogos. porque no es absur­
do pensar qUg en una profunda 
crisis histórica, el imperativo ci 
vil prevalezca sobre diferencias 
profesionales o distinciones de­
rivadas del ideal estético o del 
simple gusto.

Pero ¿que país ba estado esen 
to en estos últimos años de pe­
leas políticas? Y sin* embargo, 
es lo cierto que en ninguno han 
roto los literatos su solidaridad, 
según la fórmula de los P. E. N. 
Clubs, sumamente llevadera, 
porque no exige nt siquiera un 
mínimo gasto mental de ponen 
cias y deliberaciones. No se tra 
ta, en efecto de una Cámara 
corporativa que atienda a los 
problemas de cualquier índole 
que plantea/la profesión de es­
critor —y buena falta haría—  
en relación con el Estado y con 
las empresas editoriales. Repi­
tamos que la sola actividad efeta 
lutaria de les “ club” os congre 
garse en comidas periódicas: oh 
jetivo qug realizan sin mayor 
esfuerzo los escritores de París 
o Londres o Viena o Bucarest. 
No en Madrid. ¿Y por qué...? 
.Fuerza será lanzarse a buscar 
causas distintas a las de carác 
ter jjolítíco ya apuntadas Y el 
que compruebe la existencia, fe  
rozmente exacerbada, de la víe 
ja insclidaridad española en el 
ánimo de cualquier escritor, se 
sentirá en una excelente pista 
para, llegar a una cumplida ex­
plicación del flsnónv.'no psicoló

en la mejor de la hipótesis, a > gico-social que comentamos, 
dialogar normalmente, para ter j Si la tendencia del ciudadano 
minar de seguro en agria dis- i español de tipo medio (s a eneas; 
puta. Corrían los años de la • tillarse en sus puntos de vista prf
Dictadura, es decir los años en 
que comenzó a ábrifse en la con 
ciencia española une honda zan 
ja  que sucesos políticos ulterio 
res no han sido bastante a sal

vativamente personales, la del e s  
critor es mucho más acentuada,, 
y ya no es bastante un castillo al 
que hagan parecer roquero la ali 
tivez y la hostilidad de urv carác

Ayuntamiento de Madrid
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E l  c h o c o l a t e  f a m i l i a r ,  c a s t i z a  y  c l á s i c a m e n t e  e s p a ñ o l ,  
e l a b o r a d o  h o y  b a j o  l a  a n t i g u a  f ó r m u l a ,  l u e n g o s  
a ñ o s  g u a r d a d o  e n  s e c r e t o  y  q u e  m u c h a  f a m a  l e  
d i ó  e n  o t r o s  t i e m p o s ,  t a n t o  e n  n u e s t r o  p a í s  c o m o  
e n  e l  e x t r a n j e r o ,  p o r  s u  p u r e z a ,  s u  e x q u i s i t o  g u s t o ,  
r i q u í s i m o  a r o m a  y  p o r  s u  i n c o m p a r a b l e  v a l o r  n u t r i ­
t i v o  e s  e l  d e  l o  c é l e b r e  m a r c a  " L o s  C a n ó n i g o s " .

“Una ¡icara de chocolate “Los Canónigo;" 
es Otra de las delicias de España".

tí }

.C U O C O ^®

ter muy individualista, si no una 
isla, nada menos que una isla, 
con los puntos de acceso cerra­
dos por oleaje de desdén.

Cualquier joven escritor recién 
llegado a Madrid, ha podido ex­
perimentar el desengaño de ver 
las tertulias literarias de este o 
aquel café del Ateneo famoso 
cuando Dios quería—o de la re 
vista de moda, convertidas en cen 
tro de ociosas conversaciones, no 
muy distinto a los que dejara 
atrás en el casino o en la reob- 
tica de su pueblo, sin extraordi­
narias variaciones en la respec­
tiva escala. Los magnates de lâ ' 
Idtras suelen maltratarse, cuan 
do no se desprecian, afectando 
mútuas ignorancias, y el primer 
mito que las últimas promocio- 
nos de la gente de pluma, se han 
vistao en trance de liquidar, ha 
sido, en cierto aspecto, la consa 
bida “generación del 93” , no por 
que a la luz de un exigente crí­
tica histórica y estética deje de 
definirse con adecuada especifi­
cación, sino porque* sus presuntos 
componentes se desconocen o nie 
gan en tesis general, y rechazan 
de plano 1 aidua de que víncu­
lo alguno ligue sus obras y las re 
duzca a la unidad de una deter 
minada significación.

Pencando con cierto rigor, 
puede decirse que faltan maes­
tros y sobran aduladores. Por­
que, eso sí, el Robison en que 
tanto escritor gusta de erigirse, 
solo transige en su especie de is 
la olímpica, con el mísero mortal 
que! sea capaz de cantarle, llega 
do el momento, el aria de la li­
sonja, actitud que no es cierta­
mente la más indicada para ha­
cer prosperar una organización 
en la que los escritores encuen­
tren algo aproximado a un ho­
gar espiritual. Pero reaccionando 
contra viciosas propensiones, es 
como las cosas mejoran, y como, 
por otra parte, entre los escrito 
res de nuestra patria,, hay hom­
bres capaces de superar deficien

y ü t c e  M ttU e  O H M -
Día 9 de Junio de 1915

N o s  c o n g r a t u l a m o s  d e  Q u e  
m a e s t r a  c a m p a ñ a  p i d i e n d o  q u e  

d e s a p a r e c i e r a n  l a s  i n f e c t a s  c h a r  
c a s  d e l  b a r r i o  d e l  M a t a d e r o ,  n o  
h a y a n  r e s u l t a d o  e s t é r i l .  A l g u i e n  
e n  e l  A y u n t a m i e n t o  h a  r e c o g i d o  
n u e s t r o s  c l a m o r e s  q u e  e r a n  l o s  j 
d e  H u e l v a  e n t e r a  y  v a n  a  e v i ­

t a r n o s  a q i i e l l a s  v e r g ü e n z a s  d e  
q u e  n o  p o d í a m o s  h a b l a r  s i n  s e n  
t i r  r u b o r e s  a  f u e r  d e  c i u d a d a ­
n o s  d e  u n  p a í s  c i v i l i z a d o .

v i n c i a  q u e  t a n t o  é x i t o  a l c a n z a  
r o n  e n  l a  E x p o s i c i ó n  d e  L o n ­
d r e s .

E l  G o b e r n a d o r  h i z o  p r e s e n t e  
a  l o s  d i r e c t o r e s  d e  l o s  p e r i ó d i ­
c o s  q u e  r e c i b e n  i n f o r m a c i ó n  t e  
l e g r á f i c a  d v ñ e c t a ,  l a s  i n s t r u c c i o  
n e s  d e l  G o b i e r n o  p a r a  n o  q u e ­
b r a n t a r  l o s  d e b e r e s  q u e  n o s  i m  
p o n e  l a  n e u t r a l i d a d .

P o r  v a r i o s  a m i g o s  y  a d m i r a ­
d o r e s  d e l  v a l i e n t e  n o v i l l e r o  o m u  
b e n s e  R a f a e l  N a v a r r o  " N a v a r r i  • 
t o ” ,  s e  e s t á  o r g a n i z a n d o  u n  b a n  i 
q u e t e  e n  s u  h o n o r ,  s i e n d o  y a  I 
m u c h o s  l o s  i n s c r i t o s .  !

E l  p a r t e  o f i c i a l  e n v i a d o  p o r  
e l  C u a r t e l  g e n e r a l  b r i t á n i c o  d i ­
c e :  D e s d e  e l  d í a  c u a t r o  d e l  a c ­
t u a l  l a  s i t u a c i ó n  e n  n u e s t r o  
f r e n t e  e s  e s t a c i o n a r i a .  E l  f u e g o  
d e  c a ñ ó n  e s  p o c o  i n t e n s o .

\ 9 0 m

E s t a  t a r d e  b a j o  l a  p r e s i d e n -1  
c i a  d e l  G o b e r n a d o r  s e ñ o r  R i b a -  
d u l l a ,  s e  r e u n i ó  l a  J u n t a  d e  T u  
r i s m o .  E n  d i c h a  r e u n i ó n  s e
a c o r d ó  e n v i a r  a l  M u s e o  d e l  t u ­
r i s m o  e n  M a d r i d ,  l a  p r e c i o s a  c o  * 
l e c c i ó n  d e  s e s e n t a  f o t o g r a f í a s
d g  v i s t a s  d e  H u e l v a  y  l a  p r o -

E l  b u q u e  f r a í ^ t é s  " G i l b e r t e ' *  
h a  s i d o  t o r p e d e a d o  y  h u n d i d o  
p o r  u n  s u b m a r i n o  a l e m á n .

cias y de edificar a todos con des 
desinterés y elevación, no es to- 
merario admitir la posibilidad de 
que los literatos llueguen a entíln 
derse y estimarse, creando una en 
tidad qu'- sea estímulo y razón 
de la general concordia. Un ban 
quete en el que los concurr lits 
departan amistosamente y discu 
tan, si lo ere en oportuno, con ol 
vidado tono de comprensión y 
tolerancia, podría parecer poco 

i en épocas de ciertos hábitos; so- 
I cial s. Pero hoy, es mucho. Tan 
i vacía está nuestra vida literaria.

H a  s i d o  d e t e n i d o  e n  L o n d r e s  
e l  e s p í a  a l e m á n  R o b e r t o  R o s e n  
t h a l ,  q u i e n  h a  c o n f e s a d o  h a b e r  
s i d o  e n v i a d o  p o r  é l  a l m i r a n t a z ­
g o  a l e m á n  p a r a  o b t e n e r  d a t o s  
s o b r e  l a  M a r i n a .

VENDO
magnifica casa en Punta Um­
bría, lugar tranquilo, pinos, pla­
ya.

Razón: Papelería Inglesa:

HIPOTECAS

H o m e n a j e  
a l  G o b e r n a d o r  

c i v i l
Continuación de la lista de ad 

heridos para regalar al Exemo. 
Gobernador Civil don Jerónimo 
Femaud las insignias de la En­
comienda de la República, im 
bastón de mado y el fajín.

Don Humberto Banastier 10 pe' 
setas.

Don Antonio Sánchez Virella,
10 .

Un amigo, 10.
Don Joaquín Barroso, 25.”
Don Javier González Sqárez, 

25.
Don Javier González Suárez, 5,
Don Antonio Barroso Domín­

guez, 25,
Don Alfonso Ai'amturu, 25.
Don Andréá Bravo Suárez,, 5.
Don Juan Patiño, 10.
Don Manuul Arias,, 15.
Don Matías Hernández, 10.
Don Manuel Lucena (Ayamon 

te), 5.
Alcalde de Isla Cristina, 10:
Secretario del Ayuntamiento 

de Isla Cristina, 5 .
Don Laureano Echcfvarría, 10.
Don Emilio González (Alájar),

10 .
Don Jaime de los Reyes, 3.
Don Vicente González Diaz, 10.
Los donativos se reciben en ’a 

farmacia de Garrido Perelló y 
en la oficina del partido radical. 
Rascón, 7.

I
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Ferrocarril 
de Zafra a Huelva
AVISO AL PUBLICO

Viaje de Excursídn a la Sierra
Para facilitar al público de 

Huelva, como asimismo al de Gi- 
braleón, nueva ocasión que les 
permita visitar los pueblos de la 
Sierra enclavados en la zona de 
este ferrocarril y disfrutar de sus 
bonitos lugares y bellos paisajes, 
esta Compañía verificará el DO­
MINGO, día 9 del corriente mes 
de JUNIO un TREN ESPECIAL 
DE EXCURSION, para el que ex­
penderá billetes de IDA y VUEL­
TA en segunda y tercera clase, a 
precios sumamente económicos.

Para más detalks y condiciones 
de viaje, véase di cartel anuncio 
en las estaciones de Huelva y Gi- 
braleón.

NOTA.—La Empresa Casal pres 
tará servicio entre las estaciones 
de Jabugo a Aracena y regreso a 
este tren, con billetes de IDA y 
VUELTA, al precio económico de 
pesetas 3,80.

A las setenta años vive toda vía de su pluma; pero como echa 
tantos borrones, no le dejamos que escriba más que a lápiz.

(De “Tout a Vous” , de París).

DE LOS ESCARMENTADOS SALEN LOS AVISADOS

( P r o h i b i d a  l a  r e p r o d u c c i ó n . )  i

Agencia de préstamos con el 
Banco Hipotecario de Esjiaña 

JOAQUIN D. QUINTERO 
ROQUETA 

Sagasta, 41.—Huelva

GRAN REBAJA

d e  p r e c io s

GAS-OIL
V e n d e d o r  a u to r iz a d o  d e

C. A. M. P. S. A.
J. González Barba

D E P Ó S I T O :

S á n ch e z  B a rcá iz te g u i, l o

Apartado 86 — HUELVA
Teléfonos: 1915-1994

Se arrienda

IIIIIIP

/̂l

.lO'
--Te aseguro que esta vez tentl ré un viaje delicioso, pues no me 

olvido de llevarme una buena previsión de nape! de fumar IN­
DIO ROSA.

Compañía Naviera SOTA Y AZNAR
-------------------  B I L B A O  -------------------

local para garage o almacén en 
Rascón 60.

Darán razón en Burgos y Mazo i 
17.

S e r v ic io  r á p id o  q u in c e n a l p a ra  L e v a n te .-E l b u q u e  m o to r  e s p a ñ o l

“ A V A L A  M E N D I “
S a ld r á  d e  este  p u e r to  el ju e v e s  d ía  20 d e  J u n io  c o n  d e s tin o  

a  lo s  d e  S e v illa ,  C e u ta , M e lilla , M á la g a , M o tr il, A lm e r ía

A lic a n te , V a le n c ia , S a g u n to , P a lm a  d e  M a llo r c a  y  B a r c e lo n a , 
a d m itie n d o  c a r g a  y  p a s a je r o s .

Para informes diríjanse a sus Consignatarios en Huelva:

MORRISON & HASELDEN Almirante H. Pinzón, 36

AT E N C  I ó  N
Aumentará su dinero un cincuenta por ciento 
haciendo sus compras¡en la sección de contado que

EN APARATOS

l¡íi'ij!Íi
m

RADIO
iipia

I1 ASCAR 0 S
DE LAS

MEJORES MARCAS

tiene establecido los eilmacenes

Viuda de Sousa y Compañía
iVean los precios de verdadero interés para su economíal

S ección  de Sastrería con Cortador de 1." categoría

Agrúpese al cupón semanal: üGON CINCO PESETAS PUEDE ADQUI­
RIR UN TRAJE GONFEGCIONADOllDE SUPERIOR CALIDADII

C oncepción, 17 HUELVa

]

s
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N O T I C I A S
Ha regresado de Granada don 

de ha obtenido brillantes califi­
caciones en los exámenes de De-, 
recho, nuestro querido amigo, crí 
tico teatral de este periódico, Ra 
fael Manzano.

Nuestra más cordial felicita­
ción al entrañable y culto com­
pañero.

Se arrienda
Por las temporadas de primave­

ra y verano, una magnifica casa 
de campo, denominada “LOS PA- 
RAZUELOS”, que se halla situada 
en los alrededores de £1 Repilado, 
a 300 metros de la estación y a 
una altura de esta de unos cien 
metros, gozando de magníficos pa > 
noramas. I

La casa consta de seis dormito- i 
ríos, comedor y cocina, cuarto de 
baño, luz eléctrica y agua, con jar 
din alrededor. Tiene garage y ca­
sero estable. Con comunicación di 
recta con Sevilla y Huelva.

Darán razón en Papelería In­
glesa, Apartado, 43, Huelva.

Lolería Plaza Europa. 
Sevilla.

Administrador, Miguel Escá- 
mez devuelve dinero caso no co­
brar tercera vez juegue. Escriba 
boy mismo.

P a n a d e r o s  y

P a s t e l e r o s

¿Queréis aumeaitar vuestros in 
gresos beneficiando a la cliente 
la? Usad la levadura prensada 
marca “DANUBO” que es la me 
jor de todas y más garantizada.

¿Queréis montar xma panifica)
dora higiénica, con toda garan j 
tía y facilidades de pagos? Ins- j
talar las maquinarias de la ca 
sa HIJO DE JUAN TURU de TA 
RRASA.

En amasadoras, refinadoras y
batidoras, concede el máximo de 
plazos y garantías que el clien­
te desee, como los aparatos que 
madores para calentar los hor­
nos sin léña marca “EDON” por 
medio del aceite Puelhoil. Es lo 
mejor conocido, por la higiene, 
limpieza y economía de un 25 
por 100 sobria el gasto de leña.

En harina poseo las mejores 
marcas conocidas en blancas, 
de gran fuerza y corrientes, co­
mo en rubias y acemoladas, con 
precios baratísimos y clases su­
periores.

Para pedidos de todos estos ar 
tículos dirigirse al representan­
te exclusivo para Huelva y su 
provincia JOSE TOSCANO RO­
MERO, Colón número 17 Teló- 
fono 1473 Huelva.

L E T R A S  D E  L U T O
Sepelio'*̂

Anteayer se verificó el seps.lio 
de la respetable señora doña 
Eloisa Benítez, constituyendo el 
acto una sentidísima manifesta­
ción de due’o, prueba de la esti­
mación y dei aprecio que en vida 
gozaba la finada entre sus nu­
merosas amistades.

Doña Eloisa Benítez llevaba re 
sidiendo en Huelva unos 25 años 
estando al frente de la Adminis­
tración de Loterías de la calle 
Joaquín Costa y de sus manos 
salieron muchas miles de» pese­
tas, que ella, con la ayuda del 
azar, repartió entre muchos que le 
sirvieron para aumentar su for­
tuna y entre otros que tan sola­
mente esperaban la “pedrea” pro 
curando remediarse en algo en su 
miseria, con afán de liquidar unas 
deudas.

El cadáver de doña Eloisa Be­
nítez fué acompañado hasta el 
cementerio de la Soledad, por 
nume^rosas personas que fueron 
sus amistades porque ella con la 
bondad de su corazón y generosos 
sentimientos, supo captarse la 
simpatía y el respeto de todos 
cuantos la trataron.

Descanse en paz su alma y re­
ciba la. familia doliente nuestro 
más sentido pésame.

R. BUENDIA
MÉDICO.

ESPECIALISTA EN ENFERME­
DADES DEL PECHO 

MEDICINA GENERAL 
DIPLOMADO DE LA UNIVERSI­
DAD DE PARIS Y DE LA INSTI­

TUCION ROCKEFELLER 
CONSULTA DE 2 A 4 

GRATIS A LOS POBRES 
Plaza de San Pedro, 2, esquina a 

Paseo de Santa Fe

E l  s e ñ o r  J a l ó n  y  

l a  A s o c i a c i ó n  d e  

l a  P r e n s a
Ayer, a la una de la tarde, cstu 

vieron < n  el domicilio del diputa­
do a Cortes, don Fernando Rey 
Mora, el presidente de la Asocia-- 
ción de la Prensa, doctor Vázquez 
Pérez; ti vicepresidente, señor 
Moreno Ortigosa, y el .secretario 
señor Bedoya, para cumplimen­
tar, en nombre de la entidad ci- 

¡ tada, al exmdnistro, don César 
, Jalón, como ilustre» periodista que 

es y secretario de la Asociación 
hermana de Madrid, hasta que 
hubo de renunciar al puesto por

incompatibilidad con el cargo de 
ministro.

La entrevista resultó cordialí- 
sima y en ella estuvo haciendo los 
honores de la casa el señor Rey 
Mora que distinguió a los visi­
tantes con sus atenciones.

Los señores Jalón y Rey Mora 
anunciaron su visita a la Aso­
ciación de la Prensa para hoy 
domingo a la una de la tarde.

Bonifacio Fernández Novoa
C U C H IL L E R IA  F IN A .-V A C IA D O R .-E S C O P E T A S  

Y  P I S T O L A S .-E X P L O S I V O S

L a  ú n ica  c a s a  q u e  n o  a d m ite  c o m p e t e n c ia  
en  c a r t u c h o s  c a r g a d o s  d e  F á b r ic a

M á q u in a s  d e  h a c e r  c ig a r r o s  **M IN ERVA“  
y  “ M A R T IA N »

L iq u id a  un in m e n s o  S t o c k  d e  b o m b iila s  e lé c t r ic a s  d e  
1 0 , 1 5 , 2 5 ,  4 0  y  6 0  b u g ía s  al p r e c io  d e  

0 ,7 5  céntimos una.

Sagasta, 30 -  (L a  Placeta) -  H U E L V A

ARMARIOS FRIGORIFICOS
ELECTROLUX

Universalmente conocidos. No tienen motor. No producen rui­
dos. Funcionan perfectamente por electricidad, gas o petróleo, 
dando magníficos resultados tanto en la ciudad como en el 
campo. Modelos de todos tamaños y precios. Grandes íaciilda- 
des de pago. Pida catálogos y precios a José Monroy, Delegado 
de Electrolux S. A., calle de Valencia número 35, S E VIL L A.

SE VENDE
una máquina de escribir “Under 
wood” , en muy buenas condicio­
nes.

Razón: Papelería Inglesa.

LO QUE
PASA

Hurto de carbón

120 Plazas de 
Médicos forenses

Instancias hasta el 30 de junio. 
Exámenes en octubre. Todo Mé­
dico que desee preparar “bien” el 
Programa deberá suscribirse a las 
“Nuevas Contestaciones” publi­
cadas por “Instituto Reus” y re­
dactadas por: D. Antonio Piga, 
Catedrático de Medicina Legal y 
Médico Forense de Madrid, D. Jo 
sé Aguila Coliantes, Médico Fo­
rense de Madrid y D. Blás Aznar, 
Profesor de Medicina Legal. Re­
galamos prospecto. Pedidos a “Ins 
titu/to Reus”, Preciados, 23, Ma­
drid.

Se necesita
local planta baja, para instalar 
Clínica, en sitio no apartado del 
centro.

Informes Papelería Inglesa.

ATENCION
Trajes hechos lana para caballe­
ro. Gran moda, desde 35 pesetas. 
Trajes driles, hechos para caba­
llero desde 18 pesetas. Pantalo­
nes lana tennis desde 10 pesetas. 
Pantalones de hilo color y blanco 
para caballero, desde 8 pesetas. 
La Casa más importante en con­
fecciones y más acreditada 

SASTRERIA Y CAMISERIA

Antonio Fidalgo 
P E R D I D A

de un imperdible grande de bri­
llantes desde la calle de la Con­
cepción a la Placeta.

Se ruega a la persona que'lo 
encuentre lo entregue por ser re­
cuerdo de familia (la joya no es 
buena) en la “Papelería Ingle­

Los vecinos de San Silvestre, 
José Díaz Lorenzo y Manuel Gó­
mez Gómez, se presentaron ante 
la guardia civil de Cartaya, de­
nunciando que d(<i sitio conocido 
por “Cuerpo de oro” de la demar­
cación de Castillejos, les habían 
hurtado unas 150 arrobas de car 
bón de encina sospechando fue­
ran los autores los vecinos de Car

taya conocidos por “Hociquito”  y 
“Guitarrita” .

Seguidamente, la citada fuer­
za empezó a practicar diilgencias 
dando por resultado estas, la de­
tención de los citados individuos 
los cuales dijeron llamarse José 
a&mdrano Rodríguez y Tomás 
González Cejudo, los cuales se 

i confesaron autores del hecho que 
1 cometieron en unión de Juan Or- 
j tiz Mora, el que también quedó 

detenido.

sa'

U PREVISORA HISPALENSE
S. A . D E  S E G U R O S  G E N E R A L E S

Segnros de Vida, Accidentes e Incendio. 
Seguros de Cosechas, Robo y  Tumulto

y Agricultura.
S u b d ire c to r para H ue lva  y su p ro v in c ia :

Andrés Macías Trasmonte
A B O G A D O

O d ie l, 4 5 ,  pral. T e lé fo n o  1 4 6 2

LOS CONCESIONARIOS
OFICIALES

h '

venden solamente
BUENOS COCHES USADOS
porque cada coche va respaldado por la reputación de.un Concesionario Ford. Su 
prestigio es la protección de usted. Un Concesionario Ford arriesgaría demasiado ven­
diendo un coche cualquiera, que no estuviese a la altura de su responsabilidad. 
Las unidades de cambio procedentes de la venta grandiosa del Ford V-8 1935, han

traído a los locales de los Concesionarios Ford

L A S  M A Y O R E S  O P O R T U N I D A D E S
EN COCHES U SADOS

Variedad de marcas - variedad de tipos • variedad de precios Coches 9 randes • coches pequeños • coches de todas
las categorías.

C O C H E S  E N  P E R F E C T O  E S T A D O
cuya reparación no ha sido hecha en un taller anónimo, sino en los talleres de un Concesionario Ford

...y  A PLAZOS. SI VD. LO DESEA
El Concesionario Ford más próximo tiene a su disposición el coche que usted desea, af 
precio que le interesa gastar y con la protección máxima que pueda darse en la compra 
de un coche usado. Adquiriéndolo bajo la garantía de seriedad de un Concesionario

Ford, descarta usted el riesgo de su adquisición

CONCESIONARIO EN LA PROVINCIA
J o s é  T o r r e s  L ó p e z

Rábida, 21 H U E L V A

Ayuntamiento de Madrid



Día: 9

LA PROVINCIA en la provincia
A L Á J Á R

F e s r i v i d a d e s  d e  « L o s  P r e ­

v i s o r e s  d e l  P o r v e n i r »  e n  l a  

P e ñ a  d e  A r i a s  M o n t a n o

El día cinco del actual, tuvo 
lugar en nuestra admirable Pe 
ña de Arias Montano la fiesta 
de “Los Previsores del Porve­
nir” que desde hace varios años 
se viene celebrando en esta po­
blación.

Desde bien temprano de la 
mañana del indicado día y con 
una clásica Alborada, tocada 
por el acreditado tamborilero 
don Marcelino Moya de la Al­
dea de Navahermosa, fué anun 
ciada la fiesta y a las nueve y 
media en punto de su mañana, 
partió desde las puertas de las 
Casas Corsistoriales de este pue 
blo la manifestación con Bande 
ra a la cabeza el clásico tambo 
ril y niños que en coro entona 
ron el “Himno” que para esta 
fiesta había ensayado nuestro es 
timado Párroco don Manuel Mo 
ra Montero, trasladándose a 
nuestra admirada Peña de Arias 
Montano, en cuyo lugar y a las 
difvz en punto se dijo por el expre 
sado Párroco una Misa cantada, 
para dar gracias a nuestra Pa- 
trona “La Reina de los Ange­
les” por corresponder a esta be 
lia Institución de “Los Previso­
res del Porvenir” , una vez temü 
nada la Misa, se puso en mar­
cha la comitiva y se recorrió to 
do el Real de nuestra Peña de 
Arias Montano, en cuya mura­
lla ondeó el emblema de nuestra 
Institución como demostración 
de cariño y saludo a nuestro pi e 
blo que la mayor parte del mis 
mo le seguía y se hallaba con­
gregado tn este preciado sitio, se 
gurdamente y una vez termina­
do este recorrido, se trasaldó la 
comitiva seguida de nuestra Ban 
dera a la Glorieta de Arias Mon 
taño, enclavada en esta admira­
do lugar y tras de entonar los 
ñiños el “Himno” mencionado, 
por el representante de esta her 
mosa Institución en esta villa 
don Jaime de los R(-yes M. Na­
varro, se procedió a dar lectura 
a las siguientes cuartillas:

Estimados coasociados: Hace 
varios años que venimos celebran 
do esta simpática fiesta llamada 
de VLos Previsores del Porvenir” 
y la venimos celebrando en este 
simpático lugar admirado de la 
Peña de Arias Montano, no pa­
rece sino que el no llevarla a 
efecto en este lugar, sería qui­
tarle? su coronación y por ello 
si causas imprevistas nos obli­
gan a suspenderla en su día se 
ñalado, cual es el aniversario de 
la fundación de esta hermosa 
Institución, señalamos nu <vo día 
para que nunca se quede esta 
fiesta sin el concurso de nuestra 
Peña que L/ da realce y prospe 
ridad y es estimados compañe­
ros, que esta Peña está llamada 
a ser algo grande para porvc>- 
nlr qud quizás muchos de los que j 
me escv chais podáis contemplar,!

ella pone sobre nuestra simpáti 
ca fiesta un punto de gloria y 
por eso cuando se trata de celo 
brarle subimos todos alegres y 
contentos y lo primero que hace 
mos es postrarnos a las plantas 
de nuestra Patrona “La Reina 
de lo sAngeles” dándole gracias 
por encontrarnos amparados den 
tro de esta hermosa Institución 
a la cual pertenecimos y en don 
de como hermanos nos encontra 
mos agrupados mutuamente, des 
pues de dar estas gracias y so­
licitar su ayuda moral para que 

 ̂nuestra obra culmina en cobi­
jar bajo la Bandera de nuestra 
Institición a todos los hijos de 
este pueblo, en este día lo dedi­
camos por entiiro a gozar de es 
ta dicha y ¿en donde? en esta 
hermosa Peña de Arias Monta­
no, conocida también por Peña 
de los Angeles a donde también 
in  otro día y como hermanos su 
bimos gozosos y alegres para He 
var sobre nuestros hombros a es 
ta milagrosa imágen patrona de 
toda esta Serranía.

Fijaos bien que circunstancias 
concurren aquí en estas dos fies 
tas, la una porque al pertenecer 
a ella cooperamos a nuetsro au 
xilio para nuestro porvenir, ahu 
ventando de nuestros hogares a 
la miseria y a la desesperación, 
evitándonos el tener que en los 
postreros días de- nuestra exis­
tencia implorar la caridad públi 
ca y la otra porque agrupándo 
nos en torno de esta Sagrada 
imágen ponemos sobre nuestras 
conciencias todo punto de salva 
ción y milagro para lograr lle­
gar a esos postreros días en los 
cuales esta Institución. “Los Pre 
visores del Porvenir” derraman 
do sobre noostros nuestro peque 
ño esfuerzo nos salve* de la mise 
ria, en esos días en que nues­
tras conciencias agotadas, en que 
nuestro espíritu gastado y núes 
tras fuerzas extenuadas ya núes 
tro muchos años nos impiden el 
poder alcanzar lo más preciso pa 
ra nuestro sustento.

“Los Previsores del Porvenir” , 
estimados coasociados, en estos 
días porque atraviesa nuestra 
querida Patria, están llevando a 
efecto una gran obra de huma­
nidad, de todos vosotros os es 
conocida la situación porque atra 
viesa nuestra querida nación, 
quet va marchando como aquella 
nave por mares enfurecidos, pues 
bien, yo os aseguro que esta Ins 
titución, nosotros, rio la dejare 
mos naufragar, porejue la prue­
ba (ie. ello la teneis en que esta 
Institución en los peores momen 
tos porque ha atravesado Espa 
ña seguidamente a acudido en 
su auxilio y no ha medrado en 
emitir obligaciones en la Bolsa 
para sostener su Tesoro público 
y con ello la economía de núes 
tra nación que es nuestra rique

za, leed, que en mi poder está, 
sino lo habéis leido el Boletín 
Oficial de la misma en donde se 
describen estas operaciones, así 
es que bien alto podemos procla 
mar que “nosotros” “Los Previ­
sores del Porvenir” somos algo 

' más de' lo que significa esta pa­
labra, somos nada menos que el 
timón de la salvación de nuestra 
Patria a la que no dejaremos 
hundirse mientras exista en Es 
paña esta Institución.

For ello, vosotros que me es­
cucháis, tanto padres como hi­
jos, tanto maestros como sacer- 
(?.otes, tanto hombres como mu- 
jeies, que en vue-stra vicia ha­
bréis de tener sie.mpre un rato 
al día de descauso, pensad to­
dos y aconsejadlo que con solo 
el ahorro diario de cinco cénti 
mo.s de peseta, podéis converti­
ros en primer lugar en la coope 
ración de salvación de nuestra 
Patria y además con ello ha­
bréis obtenido al pasar de los 
veinte años, una renta vitalicia 
que de ninguna manera podréis 
enajenar y que siempre os es­
tará prestando vuestro amparo 
y que evitará en vuestros postre 
ros días que vuestras manos en 
canecidos por el rudo trabajar 
en vuestra juventud tengan que 
extendarse para implorar la ca­
ridad pública. Estos niños que 
hoy pisan los umbrales de los co 
legios de las primeras letras, 
edad en que su conciencia lim­
pia y sana es lo mismo que el su 
til papel blanco donde vosotros 
los maestros vais gravando vues 
tro saber para idlo inculcando 
en su mente, a estos niños hay 
que gravarles en este preciso mo 
mentó en su mente este ahorro 
y cuando su conciencia despier­
te dei su letargo, si sus padres no 
han podido llevarlos al seno de 
esta gran familia “Los Previso­
res del Poi-venir” , ellos, por sí 
solo y poniendo en práctica las 
máximas de sus mae tetros harán 
su ingreso y quedará para ellos 
indeleble en su memoria estas 
gratas y recompensadas leccio­
nes, despertad en esta mente lim 
pía este Tesoro de bondades que 
lleva en sí d  pertenecer a esta 
hermosa Institución y con ello 
habréis conseguido gravar en es 
tos niños la manera de obtener 
un leejurso diario y vitalicio en 
ios Ultimos y amargos dias de su 
existencia.

nuestro querido pue­
blo de Alá jar teneis el ejemplo 
aquí se reparten hoy entre nues­
tros coasociados la importante su 
ma anual de 18.000 pesetas. ¿Qué 
capital propio necesitaria el pue­

blo para que al año le rentase 
estas pesetas? Sin embargo nos­
otros poco a poco, año tras año, 
hemos ido acumulando este pe­
queño esfuerzo dedicándolo al 
ahorro y hoy tenemos este hermo 

 ̂ so porvenir brillante. ¿Y de le>s 
! seguros sexagenarios, de esos po­

bres que ya hoy aun queriendo 
no pueden dedicarse a sus faenas 
habituales, que me decís? A esos 
se les abona el 50 por ciento dia 
rio de su cuota además de esta 
renta. Ahí veis como se compor 
ta esta Institución con su fami­
lia. Pensad todos en unirse a la 
misma que todos percibiréis por 
igual sus beneficios.

¡Cuán grato es pertenecer a es 
ta hermosa Institución! Qué em 
blema más precioso la cobija! y 
¡cuán alegre es para todos que 
cuando lleguemos a nuestros pos 
treros dias, cuando de texlo preci 
samos, ella extendiendo su mano 
deposita sobre las nuestras enea 
llecidas, el recurso para nuestro 
sustento!

Por último, queridos paisanos 
y hermanos en esta Institución, 
evocando el recuerdo grato de 
los que me precedieron en mi 
cargo, solo os pido una oración 
por el eterno descanso de nuestro 
inolvidable don Emilio Cano Beri 
cat, batallador infatigable de 
“Los Previsores de Porvenir” y 
creador de esta Comisión local 
y además una de mostración de 
afecto y cariño hacia su sucesor 
don Ignacio Navarro Dorado, 
que aun cuando impedido física­
mente, hoy se encuentra entre 
nosotros gozando de> este gran 
día.

Y con un gran viva a “Los Pre 
visores del Porvenir” me despido 
de vosotros hasta- el año que vie­
ne y en este mismo lugar, nos re 
unamos en mayor número que 
en el presente.

Después y una vez terminada 
la lectura y de escucharse varios 
vivas a esta hermosa Institución, 
se esparció todo el elemento por 
todo el llano de nuestra Peña y 
unos bailaban, oti’os cantaban y 
otros reían, hasta que llegada la 
hora del almuerzo quedó conver 
tida nuestra Peña en una hermo 
sa'mesa de banquete familiar por 
todas partes solo se veía ánimo y 
alegría. Una vez terminado el al 
muerzo se continuó los bailes y 
cantes en los cuales hizo su de­
but el Niño de Nerva que fué 
muy aplaudido y el tanguista 
vecino de esta localidad don Ra­
fael Borrallo, abanderado de es­
ta Institución.

También y para que esta fies­
ta no quedara sin un recuerdo

imborrable por nuestro estimado 
don Manuel Pérez Márquez, se 
hicieron algunas fotografías y ya 
al atardecer, cuando aún pare­
cía que todavía el dia habría de 
continuar en unión de nuestro 
gozo y alegría, viendo que este 
se marchaba, se hizo el regreso 
a la población en unión de todo 
el elemento joven que se despi­
dió con unos hermosos fandan- 
guillos propios de esta comarca.

Descansen “Los Previsores del 
Porvenir” hasta el próximo año, 
que lle varemos a cabo esta simpá 
tática fiesta con mayor esplen­
dor y si posible fuese la conver 
tiremos en una verdadera romd- 
ria. Para ello lanzo la idea a es 
tos pueblos circunvecinos que tie 
neui constituida su Comisión lo­
cal y a trabajar para que en el 
año próximo nos veamos todos 
en este preciado lugar para es­
trechamos mútu amente como 
hf<rmanos que somos en esta brl 
liante y humanitaria Institución.

Nuestra Hermandad pero por es 
te año... El próximo veremos.

Las 11 y cinco. Nuevos cohetes 
nos dicen que es ahora la Her­
mandad de Trigueros la que va 
a pasar y que este año va bas­
tante bien. Doce carretas acom­
pañan a la Virgen, todas llenas 
dé guapas triguereñas.

La salida y el paso de las Her 
mandades de San Juan y Trigue 
ros, fué presenciada por bastan 
te público que se congregó en la 
plaza de Ramón y Cajal y calles 
adyacentes a la carretera, 

i íAl Rocío!! ¡iAl Rocío!!
Tuwa.

Corresponsal. 
Jaim e de los Reyes.

S A N  J U A N

D E L  P U E R T O

7-6-35.

Rafael Nnfiiz Vázqoez

ÜÁl Rocío!!
Día 6

Una gran afluencia de público 
que incansable deambula por la 
carretera e inmediaciones .espe­
ra el paso de la Hermandad de 
Huelva, que a igual que otros 
años inicia el recorrido al San 
tu ario de la excelsa Patrona de.- 
Almonte ,y que todos calculába­
mos se efectuaría por ésta entre 
las 12  a 1 de la noche.

fnslaiacíones 
eléciricas para luz 

y fuerza 
iluminaciones 

de ferias 
ÁYÁMONTE

J U Z G A D O

M U N I C I P A L
NACIMIENTOS

Fábricas de Mosaicos
P roducc ión  esm erada y su rtid a  en e s tilo s  y d ibu jos  

m a t e r ia l e s  d e  CONSTRUCCION EN GENERALE -AZULE­
JOS clases y dimensiones variadas.—MATERIAL SANITARIO 
bañeras, lavados. etc.-ÜRALITA grandes existencias de este 
moderno material de sorprendente resultado.

ANTONIO ROMERO OLIVERA
Casa en i^racena y  en El Repilado

PID A N  C ATALO G O S Y  PRESUPUESTO S

Suenan varios cohetes, que nos 
anuncia la proximidad eie la Her 
mandad, y echando po rtierra 
todos nuestros c-álciños, apare­
cen los primero!-, caballista.*!,, a 
las dos de la madr'jgada.

Nuestra pobre pluma e sinca­
paz de describir, tanta belleza y 
tanto fervor entusiasta, pero co 
mo botón de muestra procurare 
mos liar una ligera reseña de lo 
que vieron nuestros ojos y escu­
charon nuestros oidos.

Los hermanos que preceden a 
ia carroza del Simpecade. que 
es una magnífica joya d< la orfe 
brería cordobesa que estrena és 
te año la Hermandad onubense, 
lanza de vez en cuando los acos­
tumbrados vivas a la Virge n del 
Rocío, que son coreados por la 
multitud en pleno desbordamien 
to de entusiasmo. Luego... una 
carreta, otra, hasta veinticinco 
contamos .abarrotadas de lindas ! 
jóven's, que ahora van tan fres­
cas y lozanas y que veremos re­
gresar cansadas y abatidas de 
las buenas y malas horas del ca- 
ni.iio a ese santuario de la Vir­
gen d -n Rocío, que es un exponen 
te de la fe de todo un ueblo

Día 7
3on Jas diez y m.'.i a de la ma 

ñaña, la Hermandad local que 
como dijimos en otra ocasión, ha 
tropezado éste año con un veirda 
dero quetranto económico, sale 
en un exigüo número de carretas 
en las que vimos lindas paisa­
nas ataviadas con las prendas 
caracte rísticas de esta romería. 
No quisiéramos ser tan breves en 
la descripción de la salida de

María Luisa Reina Vicente, Vi­
lla Emilia “Conquero).
Manuel Márquez García, Ramón 

y Cajal, 20.
José Domínguez Moreno, Ra­

fael Guillén, 19.
Dolores Olmedo Gómez, Santa 

María, 9.
Antonia Vidal Vela, Barriada 

Viaplana,
Carmelo Amor Jara, Carretera 

del Matadero, 51.
Leopoldo Bourre Domínguez, 

García Hernández 42.
Antonia Delgado Cabrera, en 

el Hospital Provincial.
Carmen Mora García, en las 

marismas del Pinar.
Ana María Martín Rodríguez, 

Rascón, 1.
Juan Marichal Millán.
José Campo Tristancho, Moli­

no de la V(,ga.
Luis Mora Garcet, Miguel Re­

dondo, 13.
Aurelio Sánchez Vélez, Montro- 

cal, 2 .
Vicente Muñoz Vázquez, Ruiz 

Zorrilla, 19.
Laura Llorden Rodríguez, Va­

lencia, 16,
María Borri ro Marroco, Montro 

cal tBuenos Aires).
Asunción Olmo Bolaño, Isaac 

Peral, 20.
DEFUNCIONES

Tiburcio González López, de 57 
años, calle Pi y Margall, 22.

José Escobar Hidalgo, de 63 
años, Castelar, 30.

Antonia Quintero Rodríguez, 
de 35, en el Hospital Provincial.

José Coll González, de 60, en el 
Hospital Provincial.

CURRITO
76 Por ALEJANDRO PEREZ LUGIN

CÍO acrecentó la pasión del in^ 
clusero.
^¿Llegaría ella a quererle a él? 
iTristemente ¡gehuía Currito la 
respuesta. Af :: j  .imistos ) has 
ta un cariño íratemal, le tenía 
1: óueiableme-ite la Jiija de Car 
mona, y ya era esto algo para 
la soledad .*;ení’írfntal del ' C i  a 
valillo” ; pero no se le ocultaba 
a  este la imposibilidad de en­
contrar ahora en el desengaña­
do corazón de Rocío calor para 
otro sentimiento amoroso

Y, sin embargo, Currito espe 
raba. No sabía concretamente 
qué: pero se había" aferrado a 
una ilusión, que le hacía grata 
teu .solitaria y áspera vida. Aho­
ra ampararía a Rocío, la tendría 
lejos de aeiuel maldito.

Y  después...
Después, por lo menos, encon 

traría en ella siempre un inte- 
Té.s afectuoso, algo del calor fa 
►miliar que buscaba la soledad 
del sentimental inclusero, anhe 
lante de ternura.

Próximos a Sevilla le desper 
tó la v'ez eie don Ismael, que 
dueño de “ su idea” hacía ave 
riguaciones, dejándose caer con 
preguntas capciosas, qug Curri- 
ito cont^esitó a ¡satisfacción del 
canónigo.

—Pa mí Rosío como si fuese 
la Santísima Virgen en su artá 
—resumió, contestando a la úl 
etüma y deñnltiva pregunta de 
“Almanzor” , al despedirse a la 
puerta de la casa del canónigo.

—Baja, baja,, que te has subi 
do muy alto—le reprendió, sa­
tisfecho, don Ismí|el—. Anda 
con Dios, y que El te de mucha 
suerte hoy y mañana, para que 
acabes la feria como la has em 
pezado.

Y se metió en el portal, mur 
murando contento:

— i Inescrutables caminos de 
lia Bondad Divina!

Aquella tarde, deseoso de sa­
berlo todo bien, nevió “razón” 
a “Copita” en la p]a*̂ a para que.

a la noche, fuera a veije a su 
casa

—Como se conoce que estáis 
otra vez en las nubes, que así 
olvidáis a los viejos y buenos 
amigos—dijo el canónigo al ban­
derillero, encerrándose con este 
en el despacho, llenas las estan- 
/tlerías que cubrían las paredes 
de imponentes librotes y vene­
rables infolios, y atestada la me 
sa de papelotes, entre los cuales 
daba una nota de alegría un ca 
charro de Triana con olorosos 
Jclaveles aiomatndo los pies de 
unu antiquísimo Cristo marfile­
ño, que allí bendecía e inspira 
ba el trabajo.

“Almanzor” hizo sentar al ban 
derillero en un sillón, sacó de 
la mesa una caja de cigarros, 
obsequió con uno a “Copita” , y 
fué a sentarse junto a él, en el 
butacón doiide, con una mesita 
delante, sobre la que ahora es 
taba abierto un libro de versos 
acostumbraba a leer y meditar 
cómodamente el canónigo.

—Toma y fúmatelo a mi sa- 
lúd, de.smemoriado.

— i Her quié usté cayá! Si es 
que ni pa dormí le dejan a uno 
los “geleras” . Luego, como er 
niño quiere que yo se lo haga 
tóo, porque no se confía con na 
die más que conmigo, no paro 
en tóo er día, y “Copfia” ar en 
serraero a ver los toros qUe van 
pa esa corría, y “Copita” a ha- 
blá con aqué empresario, y “ Co 
pita” ar sorteo de mañana, y 
“Copita” a suar betún por la 
tarde en la plasa, y “Copita” 
em er “Nueve” por la noche a 
dar coba a los afisionaos y re vis 
teros que recalan r»n este cor- 
mao,.

(
— Ŷ a beberse él unos chati- 

tos...
—Que no es pecao, señor. i¿Pa 

qué ha hecho Dios er vino? To 
aá: que •‘Copita” no tiene un 
|rato suyo pa echarlo con los 
buenos amigos como usté. Alio 
ra me carga Curro er mandao 
de haserle er quite der “Poyo 
tísico” , que s’ha emperrao en 
ser lo que era antee, en cuanto 
nos ha visto en arto otra ves. 
Y Curro no lo jama. Esta cria 
itura no es la de antes. Desde 
ilUe s’ha trepesao con Rosío es 
otro. Muy hombre y muy resuer 
to.

— ¿Pero hay algo entre ellos? 
—preguntó “ Almanzor” , condu­
ciendo la conversación al terreno 
deseado.

— jJosú! ¡Ná! Con ese toi*o,
Curro es un pursilámine. Está 
acharaito por eya, que to tiene 
enganchan por la faja; se le sa 
le er queré por los ojos; pero 
no s’ha atrevió a desirle pala­
bra. Ni s’atreverá. Ya lo cono 
S(V usté. Ese no se estira na más 
que delante er toro. Además es 
un hombre muy cabá; ni pare 
se de la Cuna ni que ande en 
este ofisio, donde tóo es arrem 
pujá ar torero a haser sú gusto 
Es muy mirao. A su móo, es muy 
cabayero.

— ¿Y ella?
—La probesita está como si la 

hubieran sentensiao a muerte y 
aguardase ar verdugo. Tan se­
rie sita, tan triste...

— ¿Se acuerda del otro? ¿Le 
quiere todavía?

—^Más má queré le tiene que 
yo a los toros de Miura. Y es dê  
rasón. ¡Hay que ver la charraná 
que la ha hecho!... Como pa pin

tarle er nueve de oros a balasos 
en er corasón.

Y, mu ypor menor, refirió al 
canónigo la desgraciada historia, 
que don Ismael conocía confusa- j 
mente por el conciso relat 3 de Cu 
rrito, desde el abandone en Mé­
jico hasta (1 encuentro en el 
portal del “Pintao” ; el acogi­
miento en la taberna, con un apa 
sionado retrato de la señá Ma­
nuela— “Que nos va usté a tenei 
que casá muy prontito, don Is- 
m ad”— ; la resurreción de Curri­
to para atender la que llamaba 
obligación de gratitud, amparan 
do a Rocío y la respetuosa deli­
cadeza con que acudía y se anti­
cipaba a texias las necesidades de 
la infeliz, sin permitir a Manuela 
poner otra cosa, aunque lo ha­
bía pretendido “porque era un co 
razón de merengue” , que su ca­
sa y el cariño que había tomado 
a Rocío.

— ¡Y que esa criatura haya des 
preciao a un hombre tan cabá 
por un granuja como ese desba- 
ratao!

—Siempre fué ciego el corazón 
de la mujer.

—Y er der hombre, don Is- 
maé; porque Currito de cada día 
está más colao. Ya ve usté: con 
esta rivolusión, que está la gente 
soliviantá, tiene las mujeres asín 
pa lo que quiera; asín—juntando 
los dedos de ambas manos en pi- 
ña— . Y él na: Rosío y Rosío. Pe­
ro ey>a, na también; no le consen 
tirá ni tanto así, como no vaya 
po er camino derecho como Dios 
manda. Y  aún dudo que lo ase- 
te, porque a la probesita se la ve 
que habla de veras cuando dise 
que pa eya s’acabao er mundo y 
no le quea coTasón pa na. Hasta

tienu cara de monja. Tampoco 
creo yo que Curro se atreva a tan 
to, aunque mucho la quiere. ¿Qué 
diría la gente?

—La gente que dice, no da na­
da a nadie—contestó el canóni­
go— . Ni tampoco quita, norque 
el mundo es muy pequeño y to­
dos nos conocemos. Todo lo que 
deseamos está en nosotros mis­
mos. El secreto de la fi licidad 
posible aquí abajo consiste en am 
bicionar poco y en no dificultar 
su consecución con obstáenilos que 
neciamente nos ponemos, hacirti 
do del pensamiento de los de­
más, que nunca es freno para de 
tenemos en el camino del mal, 
muro que cierra (<1 paso a los de 
seos honrados.

—^Mire usté que, ar fin, Curri­
to es hoy er primer torero de Es 
paña, aunque no quieran los ro- 
meristas, que se van a quear man 
eos de tanto morderse los puños 
en la plaza, y esa categoría le 
obliga a mucho. Er mundo es er 
mundo, don Ismaé.

—Pe ro los errores, más que fal 
tas, cometidos contra las pragmá 
ticas mundanas no pueden ser 
condenados con penas perpetuas 
irremisibles cuando el corazón no 
ha incurrido en ellos por malicia, 
y su fuerza inductiva no fué un 
apetito torpe o un temperamento 
vicioso. Todo en moral es cues­
tión de bondad o maldad. Se pue 
de obrar mal exiasionalmente y no 
ser malo. Esto es lo que importa 
y este es el caso de Rocío. Ade­
más, vuestro mundo, como el de 
todos los que sufren el dominio 
de ese déspota que se llama “pú­
blico” , no es un mundo escrupu 
loso de pre juicios. A fuerza de sa
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Píralas
de Shanghai

Por Francisco TRIGUEROS EHGELMO

Inlerprelada por Garda Mauros, Else Elsler, Theodor
Loos y Pelar Voss

m
El chino intenta cortar el pa 

so al comisai'io, pero éste, que 
sabe que la pérdida de un mi- 
ñuto puede malograr por com­
pleto su triunfo, le 'da un dii*ec 
to en la boca que le hace ro­
dar sin sentido.

Libre de estorbos Baxter su­
be las escaleras a tres y a cua 
tro y llega hasta el despacho de 
Biggers.

El comisario americano re- 
l^elve todo inútilmente. Saca 
papeles de los cajones y a me­
dida que los examina y ve que 
no son los que busca los va ti 
rando al suelo.

Como Baxter tarda más de lo 
que él mismo creyera eu dar con 
la documentación clave de los 
planes de los Piratas, el chino 
guardián de la mansión de Bi­
ggers, va recuperando el perdi­
do conocimiento... De pronto, 
como si despertase de una ho­
rrible pesadilla, .Se dá exacta 
cuenta de lo que puede signi­
ficar para su amo y para él que 
se descubra la banda y allá que 
sube a evitarlo a toda costa.

Cuando el chino llega al des­
pacho todo lo encuentra en des 
orden y Baxter siguie sin en- 
contrai’ la documentación pre­
cisa. Al vér al chino, lo prime-

der de ellos, según confirman a 
Bigger sus secuaces en una nota 
recogida por Baxter entre los pa 
peles.

El comisario americano y el 
marino sin dtcir nada a Maud acó 
mete la empresa d<* Salvar al Go 
bernador, y no sin grandes es­
fuerzos, llevados a cabo con in­
minente riesgo de sus vidas lle- 

 ̂gan hasta el muelle y embarcan 
í para la Isla de los Piratas.

Una vez en la Isla, Mac Hover, 
queda cin un acorazado dispuesto 
a proteger en todo momento a 
Baxter que con gran valentía se\ 
interna en el campamento dt los 
bandidos. Estos que han visto a 
algunas millas el cañonero ame­
ricano, se creen descubiertos y pa 
ra burlar a sus posibles persegui­
dores se ocultan por la boca en 
un pozo que conduce a unas gale 
rías subterráneas en las que te­
nían secuestrado al Gobernador 
Harris d((Sde que supieron que 
había pedido refuerzos policiacos 
para aniquilarlos.

Baxter oculto tras unas jaras 
silvestres observa a los Piratas y 
descubre con certeza su guarida, 
esperando un momento para ata 
Carlos.

Entretanto Biggers se apodera 
con engaños de Maud, hija del 
Gobernador y novia del jefe de 
la flota americana y la retienero que se le ocurre es desasir , , ,

se de él y así intenta hacerlo I como rehen para librarse de sus 
,in« iiinbn recia I Pcrseguidores. Pero de nada leentablándose una lucha recia 

entre los dos, en la que lleva to 
das las de ganar el americano. 
El chino con más picardía que 
fuerza va alargando la lucha 
para dar tiempo a ver si llega 
¡Bigg/ers, pero el comisario que 
se da cuenta de ello, refuerza 
sus empujes y da un puñetazo 
sobre una sien al chino que cae 
contra la mesa. La caida del 
chino hace que el aparato te­
lefónico que hay incrustado en 
el tablero se descentre y caiga, 
mostrándo.se a la vista de Bax 
ter el escondite donde están los 
documentos. Baxter se apodera 
de ellos presurosamente, y des 
ipués de examinarlos y oercio- 
rarse de que aquello es lo que 
le interesa los guarda en un bol 
sillo interior de su americana y 
se dirige a la escalera para ga 
nar la calle... pero on aquel ins 
tante el timbre suena insisten­
temente como si aquel sonido 
fuese la señal convenida, la con 
traseña para que la puerta fue­
se franqueada. Baxter se oculta 
y como nadie acude a la llama

E l  n u e v o  ¡ u e g o  

h a c e r l o  c o n

d e l  p e r a l ,  p a r a  

d o s  a m i g o s

rwi
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vale su astucia previsora. Baxter 
ha lanrado al pozo unas bombas 
de gas y los piratas no han teni 
do más renledio que salir a la su 
perficie antes de pc^recer asfixia 
dos. Cuando los hombres de Big 
gers se retiran del pozo para po 
nerse a salvo, Baxter provisto de 
una mascarilla protectora se ha 
internado en el pozo y ha logra 
do extraer con vida al Goberna­
dor Harris que ya estaba a pun­
to de sucumbir.
Baxter y el Gobernador son d(S 

cubiertos por los piratas y éstos 
deciden matarlos, pero no cuen­
tan con el arrojo de Baxter, el 
hombre invencible que ha de re 
ducirlos a la impotencia. El Go 
bernador y Baxter corren hacia 
la orilla del mar donde tienen 
una motora preparada para que 
los conduzca al acorazado, pero 
los pirataSi les persiguen cada 
vez más cerca...

Ya solamente separan a unos 
de otros unos metros. Por momen 
tos nuestros héroes parece que 
no van a salvarse; pero Batxer

Aquí os presentamos un jue­
go novísimo, entretenido y re­
gocijante que reúne la propie­
dad de despertar vuestra curio 
siidad y provocar vi^óstro con- i 
tentó.

Se llama el juego del íteral. 
Y puede, para el efecto, admi­
tir a dos amiguitos cuyo traba 
jo ha de ser cargar la cesta del 
fruto y el que antes lo realice, 
ese pues, ha sabido señalar su 
acierto y su ganancia.

Como veis, el árbol, está ocu 
pado de sabrosas peras. Cada 
una de ellas ha sido marcada 
con im número. Abajo, están 
las cestas, dos, una la de la de­
recha, de los pares, para un 
amigo, y la de la Izquierda, con 
los nones,, para otro.

Los jugadoiles, previamente, 
sortearán '  la correspondencia, es 
decir, el que ha de jugar con 
los pares y el que lo ha de ha 
cer con los nones.

Resuelto el detalle, se empie-

Sale Ires veces al año 
para arrancar la len­

gua a los chinos

Los galos ven en la 
oscuridad 40 veces 
mejor que las perso­

nas

da, Biggers desesperado por ello ; ordena al Gobernador que corra 
se dirige a la primera ventanal» ocupar la motora que él guar­

id,

y ve con e.xtrañeza que no tiene 
cristales. Salta por "ella, arma­
do de revólver, dispuesto a de­
fenderse; sube al despacho y ve 
con estupor que su enemigo ha 
dado con (.í secreto de los Pi­
ratas de Shanghai...

— ¡Maldición! —exclama. Aho 
ra me has ganado la partida, pe 
ro ya sabré encontrar pronto el 
desquite, y sin pensarlo siquie­
ra se aventuró a la callp en bus 
ca de la revancha, pero antes 
que él había salido camino de 
la victoria, Baxter, el comisario 
americano.

IV
Una vez Baxter en posesión 

de los documentos de Biggers, 
se convence de que el campa­
mento ae la banda está en la Is 
la Negra, más conocida con el 
sobrenomb’.’e d^ Isla de los Pi­
ratas.

De acuerdo con Mac-Hover, 
jefe de la flota americana y 
con la ayuda de ésta, Baxter se 
decide atacar la guarida de los 
malhechores y salvar al Gober­
nador Harris que está en po­

dará la retirada. Así lo hace Ha­
rris y cuando Baxter ya le ve so 
bre la barca, arroja a los piratas 
una bomba de mano con gases 
fuertes y los piratas caen al sue 
lo, mientras él va a reunirse con 
el Gobernador y ambos ponen 
proa hacia el acorazado. Ya en 
éste, se enteran por Mac-Hover, 
que Maud ha sido raptada por 
Biggers y entonces deciden bom­
bardear la Isla lo que hacen has 
ta que los piratas se rinden pi­
diendo auxilio con banderas blan 
cas desde el brocal del pozo.

El acorazado llega de nuevo al 
Puerto y cuando el Gobernador 
y Baxter van a emprender en ae 
roplano la marcha hacia Shan­
ghai ven en un auto que a toda 
velocidad se dirige al aeródromo. 
En él viene Maud, que ha logra­
do evadirse de las garras de Big 
gers, que lloga al campo de avia 
ción en el momento que el avión 
inicia carrera para tomar aire. 
Biggers, rabioso, se cuelga a un 
ala del aparato y hubiera logra­
do un golpe de mano contra Bax 
ter que lo pilotaba, si desde el 
acorazado Mac-Hover, no le hu-
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Eslá parado el acróbala Tonlisón, 
y se emplea de criado de salón
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E l  p o p u l a r  a c r ó b a t a  T o n l i s ó n ,  
s i n  t r a b a j o  V  c o n  h a m b r e  b u s c ó  
e m p l e o  e n  c a s a  d e  u n  s e ñ o r  p a  
r a  s e r v i r l e  d e  a y u d a  d e  c á m a r a  
o  c o s a  p o r  e l  e s t i l o .  O c u l t ó ,  s í ,  
s u  p r o f e s i ó n .

— T o n l i s ó n ,  t r á i g a m é í  e l  t é — .  
Y  l a  s o r p r e s a  d e l  a m o ,  f u é  m a  
r a v i l l o s a .  C a m i n a n d o  c o n  l a S  
m a n o s  y  a u x i l i á n d o s e  d e  l a s  
p i e r n a s ,  i n v i r t i ó  e l  a c r ó b a t a  l a  
f u n c i ó n  d e  s u s  m i e m b r o s .

w /m

\
za el juego. Junto a los núme 
ros 1 y 2 , hacia la izquierda del 
peral y en su parte inferior, 
dos flechas señalan la ruta.

El jugador de los pares, em­
pieza, por el dos y va saltando 
por las rayas siempre sobre los 
pares. Del 2 al 4 o al 6 y así va 
siguiendo hasta que se detiene 
cuando le convenga y dice, bas 
ta. Si el último número es el 24, 
busca en la cesta su igual. Co­
mo está, ya ha cubierto un hue 
co. Si no, deja el tiuno al com 
pañero para probar su suerte.

Advertiremos queden el instan 
te aparezca un liumero en el 
árbol que no esté en la panera, 
el jugador, ha perdido cuantos 
había colocado en ella.

El primero que consiga cu­
brir los números ese es el que 
se lo adjudica el triunfo y la ga 
nacia del juego.

Conque, ánimo y a empezar 
que ya tenéis para un rato con 
la distracción.

I ^
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- E r e s  u n  c r i a d o  e s t u p e n d o .  T u  
p u e d e s  g a n a r  m u c h o  d i n e r o  e n  
e l  c i r c o .  Y o  t e  v o y  a  p r o t e g e r  
y  v e r á s  c o m o  a s i  g a n a s  e l  d i ñ e  
r o  a  c a u d a l e s ,  — a r g ü y ó  e l  a m o  
s a t i s f e c h o .

Y  é l  ú l t i m o  e s f u e r z o  d e  T o n  
l i s ó n ,  p a r a  c o n v e n c e r  a  s u  d u e  
ñ o  d e  l a s  h a b i l i d a d e s  q u e  s a b i a ,  
f u é  t r a e r l e  é l  s o m b r e r o  y  e l  b a s  
t ó n ,  d e  e s t a  m a n e r a  q u e  p r o n ­
t o  c o n v e n c í a .

El práclico sistema de extraer un diente, 
y llevarse también el juicio del cliente

yJ]
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A l  h e r r e r o  P a t a s a n a ,  h á b i l  z a  — Y o  n u n c a  h e  h e c h o  e s a  o p e  
p a t e r o  d e  j u m e n t o s  d e  l a  a l d e a ,  r a c i ó n ,  p e r o  v e r e m o s .  Y  e n  l a  
a c u d i ó  c o n  d e m a n d a  d o l o r o s a  a r g o l l a  d o n d e  s u j e t a b a  a  l o s  c u a  
u t í  i n f o r t u n a d o  v e c i n o  a q u e j a -  d r ú p e d o s ,  a t ó  a l  S e r  h u m a n o ,  

d o  p o r  u n  d o l o r  d e  m u e l a s  e s -  U n  d u r o  a b r a m a n t e  s e  e n l a z a -  
p a n t o s o .  b a  e n  l a  m u e l a

En la China existe un Dios 
adorado por los hijos de aquel 
imperio. Los fieles le veneran y 
procuran no incurrir en su eno 
jo, porque aparece tres veces al 
año y en estas salidas, impone 
el castigo a los embusteros, 
arrancándoles la lengua.

Los gatos cazan ratones en la 
oscuridad y ven como si el sol 
alumbrara. Su visión ts mara­
villosa y gracias a su retina, la 
luz es amplificada hasta el au­
mento de en la misma oscuri­
dad, ver cuarenta veces más que 
una pe rsona.

hieran hecho señales avisándole 
el peligro. Entonces Baxter hizo 
en el aire una arriesgada acroba 
cia que lanzó al mar a Biggers 
que pereció ahogado.

Aquella noche una mano des­
conocida había prendido fuego a 
'La Adormidera” que en breves 
minutos quedó reducida a ceni­
zas... librando con esto a la ciu­
dad de la casa donde se incuba­
ban los crímenes se organiza 
ban las bandas de terror y pírate 
ría.

A otra tarde Mac-Hover, jefe 
de la flota americana, pedía al

Y a  e s t á  p r e p a r a d a  l a  i n s t a l a  
c i ó n .  N o  s e r á  p a r a  p e r d e r  é l  d i  
ñ e r o .  N u e s t r o  h é r o e  a g u a r d a b a  
e l  m o m e n t o .  Y  é l  h e r r e r o ,  p o r  
d e t r á s ,  l a  s o l t ó  l a  i n y e c c i ó n  d e l  
t e n t e  t i e s o ....

Y  p o r  a r t e  d e l  g a r r o t a z o ,  e l  
d i e n t e  a b a n d o n ó  s u  n i d o  y  e l  
p a c i e n t e  c a y ó  a  t i e r r a ,  p e r o  c o n  
t e n t ó  d e  h a b e r s e  a h o r r a d o  l a s  
s e i s  p e s e t a s  q u e  o t r o  l e  h u b i e r a  
c o b r a d o .

■ W
• V

Gobernador Harris la mano dje 
su hija Maud que le fué concedí 
da

Maud y Hover por vez primera 
libros de las pesüaillas del mal 
pudic-ron estrecharse amorosa- i 
mente y ofrecerse con un beso de j 
amor una interminable felicidad 
que deñían toda al comisario Bax 1 
ter, el hombre invencible que des 
oyendo felicitaciones y ruegos v o l ! 
vió a su país natal a continuar 
luchando siempre contra los que 
pretenden vivir al margen de la 
ley.

FIN

--Ustedes perdonen. ¿Van a batirse a espada? 
--¿Por qué lo pregunta?
--Por que si va a ser a pistola, me llevo las vacas.
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(MADRID)
El ministro de la Gobernación dice 

a los periodistas que no hagan 
caso de los alarmantes rumores

circulados

correspondiente a T k  nueva or- 
,?anización d|e los Regimientos 

de Ferrocarriles, dispuesta por 
orden circular de 25 de marzo 
último (D. O. número 7) y des 
militarizado por decreto de 2 
de mayo siguiente (D. O. núme 
ro 105> "gt personal de agentes fe 
rroviarios comprendido en los 
preceptos del decreto de 7 de 
octubre anterior, se dispone que 
causen baja y se incorporen a 
sus respectivos destinos todos 
los oficiales y suboficiales agre­
gados eventualmente al antiguo 
Regimiento de Ferrocarriles, pa 
ra constituir l£^ cabeceras de 
movilización.

asi no es como se resuelve f.i 
blema.

los para una recompensa. Entre 
dichos funcionarios están los se 
ñores don Alfonso Calvo Alba, 
juez de Avilés, y don Matías Gu 
tiérrez Reda, de Riaño. ,

Terminó refiriéndose al asesi I 
nato del secretario de los Saltos I Madrid.—Se celebró ayer el

BANQUETE AL PINTOR 
MOISES JlTjQ

Las nuevas facultades 
del palronalo de 

política social 
inmobiliaria

Madrid
El decreto aprobado por el Con 

se jo de ministros reorganizando 
e’ Patronato de Política Social In 
mobiilaria es muy interesante.

Se mencionan en el mismo las 
nuevas facultades ejecutivas que 
residen en el Patronato, que son:

Recaudar las cuotas de amor­
tización e intereses de los prés­
tamos otorgados por el Estado pa 
ra casas baratas, seguir cuando 
proceda los procedimientos de 
apremio, vender o liquidar las fin 
cas embargadas por el Patrona­
to y administrarlas de acuerdo 
con las disposiciones vigentes.

El Patronato continuará pose­
yendo capacidad jurídica para ad 
quirir, vender, pernoctar, arren­
dar, hipotecar y contratar la eje 
cución de obras y administrar las 
fincas que se le adjudiquen.

El Patronato estará regido por 
una Junta, que presidirá el sub­
secretario del Ministerio del Tra 
bajo, siendo presidente efectivo el 
que nombre el ministro libremen­
te'.

Además, habrá un vocal repre­
sentante asesor del ministerio de 
Trabajo ,otro del de Hacienda y 
un vocal interventor delegado de 
la Intervención general de la ad­
ministración del Estado; otro re 
presentante de la Unión de Mu­
nicipios; otro dei Instinto Nació 
nal de Previsión, otro del Insti­
tuto de Crédito de las Cajas de 
Ahorro, otro del Colegio de Ar­
quitectos; otro médico represe in-

con el anticipo para que el servi- niente coronel don Antonio Fe-
cio de tí<sorería debe poner el 
Banco Hipotecario a disposición 
del Estado; con los donativos, le­
gados, subvenciones, etc., de en­
tidades y particulares.

El Patronato dictará en el pía 
zo de dos meses el reglamento pa 
ra la ejecución dc< este decreto.

Anualmente el Patronato redac 
tará una memoria de la labor rea 
lizada.

Este decreo empezará a regir 
desde su publicación en la “Ga­
ceta” .

rreiro Navarro.
Una orden de Gobemación 

suspendo las oposiciones anun­
ciadas a plazas de auxiliares ter 
ceros del Cuerpo auxiliar de ofi­
cinas de la Dirección general 
de Seguridad, que debían empe 
zar mañana y a las que se han 
presentado doce mil aspirantes
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LA “GACETA’

aclara y amplia el artículo 18 
tante del Colegio Nacional de Sa- ■ del. Reglamento relativo a la ad

Madrid.—La “Gaceta” publica 
varios decretos" de la Presidencia 
del Consejo, relacionados con 
bienes incautados a la Compa­
ñía de Jesús:

Uno, cede a la Dirección Ge 
neral de Beneficencia el crédito 
hipotecario de 40.C00 pesetas, 
con sus intereses,. Incautados a 
la Compañía de Jesús, y que 
grava una finca existente en la 
calle de Pozos Dulces número 
19, de Málaga, para que se des 
tiñe a la asistencia de niños 
abandonados. Y  por otro so ce 
de también a la Dirección de 
Beneficencia y Asistencia Públi 
ca la finca rústica sita en el 
Puerto de Santa María (Cádiz.», 
incautada a la misma Compañía 
para instalar una colonia de 
madres lactantes y de niños me 
ñores de diez años.

Un decreto de Agricultura

Madrid.—El “Diario Oficial del 
Ministerio de la GueiTa” publi 
ca las siguientes disposiciones*

Coronel don José Jimcosa, pa 
sa a la situación de retirado.

Idem los tenientes coroneles 
don Joaquín Verde y don Juan 
Galán.

Idem los tenientes don Salus

Manifestaciones del 
ministro de la Gober­

nación acerca de
unos rumores

Madrid.—El ministro de la 
Gobemación recibió a los perio­
distas a primiera hora de la tar 
de, manifestándoles que no te­
nía noticias de interés.

Un periodista indicó al minis 
tro que sé notaba cierto ambien 
»te de mtranquilidad, circulan­
do diversos rumores.

El señor Pórtela extrañado, 
preguntó que clase de rumores 
eran los que circulaban, y el pe 
riodista le contestó qiie no se 
precisaban, pero que se refería 
a haberse notado cierto aumen

de Alberche, señor Carreras, y 
dijo que en el día de hoy había 
llegado a la Audiencia, termina 
do por completo, el siunario ins 
truido por dicho suceso, estan­
do señalada la vista de la causa 
para el próximo martes día 1 1 .
EL MINISTRO DE TRABAJO 

DICE...

tiano Sánchez Gonzále.-  ̂ y don precauciones por la fuer-
Marcelino Martín Flores.

Idem el alférez don Fernando 
Ay ape.

nidad, otro de la Federación de 
Cooperativas do Casas Baratas, 
los vocales representantes del mi 
nisterio de Trabajo; Servicio de 
Política Social Inmobiliaria; el 
administrador general de las fin 
cas incautadas por el Patronato, 
y un secretario con voz y sin vo­
to, designado por el ministro.

El Patronato funcionará en pie 
no y por medio de una Comisión 
ejecutiva. La Junta en pleno se 
reunirá, por lo menos, una vez 
al mes, siempre que la convoque 
el presidente o lo pida una ter­
cera parte de sus componentes.

El Patronato dispondrá de una 
secretaría .general dividida en 
tre.s secciones: técnica, de con­
tabilidad y administrativa.

Para la administración funcio 
nará otra oficina.

El Patronato elevará al minis­
tro anualmente el presupuesto de 
gastos o ingresos y la plantilla del 
personal.

Los recursos dcl Patronato se­
rán los procedentes de reembol­
so, precios aplazados, intereses, 
conversiones, etc.

Con el producto integro de la 
participación del Estado en los 
beneficios del Banco Hipotecario;

quisición de trigo y circulación 
del mismo.

Industria.- - Un decreto dis»:o 
niendo que todos ios estableci­
mientos que dependan o reciban 
.subvenciones del Estado, Dipu­
taciones y Ayuntamientos están 
obligados a consumir en sus ca 
lefaccioines combustibles de pro­
cedencia absolutamente nacio­
nal.

Dos decretos de la Presiden­
cia conceden el mando de la Es 
cuadra número 3 del Arma de 
Aviación Militar, al teniente co 
ronel don Joaquín González Ga 
llarza, y de la número 2 al te-

S e c c i ó n  d e  p e r s o n a l

NO OLVIDEN
Las camisas patentadas marca 
“Palma” ,“Madofa”  (DUX) colo­
res de gran moda y sólida desde 
3,50 a 18 pesetas.

Calzoncillos americanos desde 
3,25 a 7 pesetas.

La mejor surtida en género de 
punto y de vaje.
LA ACREDITADA CAMISERIA

Antonio Fidalgo

Punta del Cebo y La Rábida
Servicio de Autobuses y Canoas

A  partir del 10 del actual la Sociedad 
“ HÜEi VA AUTOBUS" establece un servicio 
diario a PUNTA DEL CEBO y LA RABIDA 
desde la Plaza del XII de Octubre con los 
siguientes horarios y tarifa:

H O R A R I O
De Plaza del XII Octubre a Punta del Cebo y 
La Rábida 5 y 9 de la mañuna y  3, 4 y 7 
de la tarde.
De La Rábida a Punta del Cebo y Plaza del 
XII de Octubre 5 y 9 de la mañana y 3, 4 y 7 
de la tarde.

T A R I F A
Billete de Ida y Vuelta a P. del Cebo. Ptas. 1,00 
Billete de Ida y Vuelta de Punta 

del Cebo a La Rábida. . . .
Billete de Ida o Vuelta a P. del Cebo.
Billete de Ida o Vuelta de Punta 

del Cebo a La Rábida. . . .
En cualquier hora se harán servicios con más de 7 asientos 

Los domingos y días festivos habrá servicio perma­
nente desde las 7 de la mañana a las 8 de la tarde.

w
0,50
0,60

v t 0,40

Al servicio de otros ministe­
rios.—^Infantería: Capitanes en
el Cuerpo de S^uridad, don Pe 
derico Gene, a la provincia de 
Madflií, y 3on Alfonso Cirujeda, 
a la de Albacete. Teniente en 
el mismo Cuerpo don Julián Iz­
quierdo, a Barcelona.

Asociación de Huérfanos de 
Santa Bárbara y San Femando. 
—Queda redactado en esta for­
ma el párrafo tercero del artícu 
lo 49 del Reglamento:

“Los alumnos procedentes de 
las Academias de Artilleria e 
Ingenieros que, promovidos a 
oficialas, ingresen en la escala 
de sus Cíuerpos, pueden hacerlo 
al mismo tiempo en la Asocia­
ción; pero de estos, los proce­
den te de las clases de tropa y 
complemento, así como los as­
cendidos por decretos ministeria 
les han de satisfacer las cuotas 
correspondientes a su empleo, a 
partir de los veintidós años de 
ÍÍ3áér y en Ta cuantía del mo­
mento, ateniéndose al párrafo 
tercero del artículo cincuenta; a 
>excepci’ón ^e necesitar um año 
para tener derecho a los benefi­
cias, de los que lunos y otros 
empezarán, 9esde luego, a disfru 
tar. Pasada esta oportunidad, 
quedan sujetos todos a ' las pres 
cripKíiones posteriores, sin otra 
diferencia que las cuotas atrasa 
das han de contarse para los 
procédentes de paisano desde la 
fecha en que terminaren la ca 
rrera” .

Oficialidad de complemento.— 
Caballería: Se autoriza ál allé- 
rez don Francisco Vela para 
que efectúe las prácticas regla­
mentarias en el Regimiento de 
Cazadores número 9.

E s t a d o  M a y o r  C e n t r a l

Destinos. —  Ingenieros. Capi­
tán dos Carlos I.-ama, a la Aca­
demia de Artillería e Ingenieros.

Jefatura del servicio Militar 
de Ferrocarriles. — Destinos* 
Constituidas las unidades de mo 
vilización, reser\*a y prácticas

C I N E M A  P A R K
TELEFONOS 1441-1881

Hoy, en sección continua des­
de las nueve de la noche

PROGRAMA DOBLE
a los precios de costumbre.

Primero. Ultimas exhibicio­
nes de

E L  T E R R O R  D E  

L A  S E L V A
película para todos los gustos por 
su profundo interés dramático y 
documentaL

Creación del gran trágico BO- 
RIS KARLOFF.

Segundo. Estreno de la pro­
ducción hablada en español que 
lleva por titulo

quien;|̂ al anda
Emocionante drama de la vida 

real basado en un intenso sacri­
ficio por amor.

Principales intérpretes: SALLY 
BLANE y JAMES MURRAT. 

Silla, 0,75. Media entrada, 0,50.
Hoy

Gran Baile público
de cuatro tarde a ocho noche.

Señoras entradas libre. Caballé 
ros, 0,50.

za pública. A esto respondió el 
ministro que podía asegurar que 
no se había adoptado ninguna 
precaución ni movido un solo 
agente de policía más que los 
de ordinario.

Un periodista dijo que tam­
bién s ehablaba de algunos asun 
tos de carácter militar.

El señor Pórtela contestó:
— N̂o hagan ustedes caso de 

rumores. Es la serpiente de mar 
que aparece todos los veranos. 
Creo más bien se trate de ocios 
periodísticos.

Después se preguntó al minis 
tro si era cierto el rumor de que 
los servicios de orden público 
iban a pasar a depender del mi 
nisterio de la Guerra, y el se­
ñor Pórtela, con firmeza, respon 
dió:

—El orden público soy yo, y 
mientras yo esté aquí depende­
rá de este ministerio. No quería 
hacer esta declaración: pero ya 
que usted me obliga a ello— dijo 
dirigiéndose al repórter—, he de 
decirle lo siguiente:

—Mientras esté aquí, si el cán 
taro da contra la piedra, siem­
pre se romperá el cántaro.

El repórter preguntó:
— ¿Y la piedra será muy resis 

tente?
El señor Pórtela contestó:
— D̂el porvenir nadie puede es 

tar seguro.
Por último el ministro facili­

tó un telegrama oficial de Avila 
dando cuenta de que la Guardia 
civil del puesto de Berrocal ha­
bía detenido a Serafín Moreno, 
del Concejo de Mieres, de oficio 
minero, el cual intervino en los 
sucesos rvolucionarios, turnando 
durante ocho horas en la carre 
tera del pueblo de El Rollo (Ovie 
do) con escopeta de dos cañones 
y "dotación de cincuenta cartu­
chos que le había entregado el 
prseidente del Comité revolucio­
nario de RebolladaT del Conce- 
lo y 3 eMieres. El detenido fué 
entregado a las autoridades judi 
ríales.

Madrid.— Êl ministro de Tra 
bajo manifestó a los periodistas 
que había recibido a una Comi 
sión de ciegos para entregarle 
las bases, que a juicio de ellos, 
podrían resolverse la situación, 
angustiosa que se les crea, si se 
lleva a cabo el deseo de las au­
toridades de extinguir la m.en- 
dicidad.

Manifestó el señor Salmón, 
que había remitido las bases a 
la Dirección general de Benefi­
cencia. para que estudie el asun 
to y proponga la solución que 
estime más conveniente.

Respecto a la ley de Coordina 
ción sanitaria, dijo que dicha 
ley fué aprobada en las Cortes 
con “quórura” y ante algunas 
protestas de les Ayimtamientos, 
el señor Anguera de Sojo, sus 
pendió la ley por cuatro me.ses, 
que han vencido ahora, y el mi 
nistro tiene que poner en rigor 
la ley el primero del próximo 
julio con los Reglamentes que 
ihan sido redactados al efecto. 
Se aplicará con carácter provi­
sional, y si se viera que trope­
zaba con grandes dificultades ,el 
ministro prepara una ley para 
presentarla a las Cortes en el 
mes de octubre, con objeto de 
resolver el problema definitiva­
mente.

Terminó afirmando qu elos Re 
glamentos no tenían otro objeto 
que suavizar algunos e.xtremos 
de la ley.

' I n l e r e s a n t e s  

d e c l a r a c i o n e s  

d e l  m i n i s i r o  d e  

O b r a s  P ú b l i c a s

PlQyectado banquete para aga-soT''! 
al pintor Julio Moisés.

El acto tuvo carácter de 
pedida por marchar el 
a América.

Desanimación en |q 
pasillos del Congreso 
El señor Calderón ha! 
bla a los periodisi 

sobre los presu. 
pueslos

Madrid.—Ayer, como sábado k 
animación fué muy escasa coi’î  
pasillos del Congreso. ^

El señor Calderón, hablandA 
con los periodistas, dijo que 
bían llegado los presupuestos^ 
Agricultura y Justicia y que^ 
lunMS por la mañana se reunih 
la Comisión de presupuestos ? 
por la tarde el Pleno para desp¿ 
char los presupuestos del Estado 

Se mosteó el señor Calderón oti 
timista, diciendo que los presu. 
puestos serán aprobados en la fe' 
cha prevista.

LA ASAMBLEA DE COCEJA- 
LES REPUBLICANOS

Madrid.—El ministro de Obras 
Públicas, señor Marracó, ha he­
cho a los periodistas interesan­
tes declaraciones, expresándose 
en los siguientes términos:

La situación social de España 
obliga a este ministerio a des­
arrollar una labor importante.

Es preciso incrementar la pro-

Madrid.—La asaniblea de con 
cejales republicanos elegidos en 
abril de 1931, convexiada a ini. 
dativa del Comité organizador 
asturiano e integrada por los re- 
presentantes de los Comités pro 
visionales y municipales que & 
dicho fin se constituyeron, si. 
guiendo las normas de la propia 
convocatoria, ha deliberado so- 
bre las materias que constitui­
rán sus esenciales objetivos: lo 
grar la unión de todos los que 
conjuntamente alcanzaron con 
su esfuerzo la instauración de la 
República y permanecer fieles a 
la significación política y socia 
del 14 de abril; arbitral* los me 
^qs^iegales y políticos al resta- 
"Blecimfeíto de la normalidad en
la vida de las Corporaciones mu 
nicipales y poner en marcha las 
actuaciones que fueran precisas 
para conseguir una amplia am­
nistía en favor de los condena­
dos políticos y sociales.
UNA NOTA DEL MINISTRO 

DE AGRICLrLTURA
Madrid.—El ministro de Agri­

cultura facilitó la siguiente no 
ta:

“El ministro no podría ocul­
tar, aún cuando quisiera, qu<; no

ducción y realizar grandes obras i lo pretende, la satisfacción que

EL MINISTRO DE JUSTICIA 
Y  LOS PERIODISTAS

Madrid.
El ministro de Justicia recibió 

ayer mañana a una Comisión 
de aspirantes médíCos forenses, 
a la Junta del Colegio de Pro 
curadores, a urna Conñsión del 
secretariado judicial \Je España 
y al presidente de la Audiencia 
de Madrid.

Al recibir a los periodistas el 
señor Casanueva les manifestó 
que los proyectos leídos ayer en 
el Congraso tienden a vigorizar 
los resortes del Poder piiblico 
ante la persistencia de la cam 
paña de perturbación social lie 
vada a cabo por ager.tes disol 
ventes. Añadió que era preciso 
jque las autoridades todas, sus 
agentes y los ciudadanos en ge 
neral cooperen activamente con 
el Gobierno para lograr la más 
completa normalidad política y 
social.

Aprovecho la ocasión —siguió j  
diciendo—para referirme al ca- I 
so de varios funcionarios judi- 1  
cíales que durante los sucesos * 
de octubre y después de estos! 
han observado imo conducta /  
ejemplar. Yo creo que no se les 
ha hecho la debida justicia y 
tengo el propósito de proponer-

a cargo del erario público nacio­
nal.

Para ello hay que seguir—aun 
que sea a través de tanta distan 
cia—la obra que inició Joaquín 
Costa.

El Estado ha de ser el que rea­
lice las obras de carácter hidrau 
lico para intensificar los riegos, 
sobre todo en aquellos puntos don 
de por sus condiciones es preciso 
dar a la agricultura un tono de 
sííguridad y de continuidad.

experimenta en el momento ac­
tual ante la aprobació5n de la nue 
va ley de autorizaciones para 
norm^izar mornentáneamente el 
mercado triguero. Puso en ella 
un noble empeño en pro de los 
agricultores trigueros, y es lógi 
co que estos instantes se sienta 
invadido por la natural satisfac- 
ciófn.

Ningún tiempo Tía de pâ ar 
sih que ITaga patente su recono 
cimiento a todos los  grupos PO

Se necesita, en primer término, líricos de la Cámara que, sin dis 
la construcción de grandes em- ¡ ■Hncíon 3 e tendencias, mostraron 
balses y las impresciiidibles obras I en todo el curso del díbaie an 
de regadío, canalización y correC ! gran espíritu de ransigencia y
ción de los ríos y la intensifica­
ción de la repoblación forestal. 

Las aguas sobrantes del rega-
un elevado deseo desacertar.

Dentro de ese ambiente propi­
cio nada significa la actitud de

dio se pueden aprovechar como algunos diputados pidiendo la fi
fuerza motriz para la producción 
de energía eléctrica.

En cuanto a las causas que mo 
tivan el angustioso paro obrero 
forzoso, figura primeramente' el 
colapso que sufre nuestra produc 
ción debido a las normas erró­
neas que se han venido siguien­
do para buscar la mejora de los 
desvalidos.

Otra de las causas es la dismi­
nución de la emigración, de la 
cual puede decirse que está casi 
e xtinguida.

También ha repercutido en 
nuestra economía la enconada lu 
cha económica mundial que ha 
puesto una barrera casi infran­
queable al comercio exterior.

El anterior Gobierno—continuó 
diciendo el señor Marracó— redac 
tó un proyecto de obras públicas 
que pudiera servir ahora de ex­
celente orientación, pero no basta 
con esto. Es preciso dotar a las 
Empresas productoras de medios 
de los que hoy no dispone y es­
tudiar antes de acometer grandes 
obras hidráulicas, la utilización y 
explotación de las que ya exis­
ten.

Respecto al problema ferrovia­
rio— agregó el ministro— creo que tema se ocupa activamente en d

jación del precio de 53 pesetas 
para las compras de trigo. El nú 
nistro sabía muy bien que, de 
simiarse a la petición, el éxito 
le hubiera acompañado .encon­
trando su eco en el campo; P«ro 
como no busca plataformas po 
líricas m(ntadas osbre la senci­
llez de espíritu y la buena íc 
campesina, cononiiendo como el 
,£i(cUerdo de un precio alto de 
compra redundaría en primer 
término en perjuicio del propio 
agricultor, ha preferido mante­
nerse en um punto medio equita 
tivo que facilite, sin convulsio­
nes, la solución del conflicto 
planteado.

El ministro pone hoy misruo 
manos a la obra para marcar de 
finitivamente las trayectorias de 
la reglamentación, a fin de qu® 
en seguida queden trazadas la® 
instrucciones generales de cuni' 
plimiento de la ley y pueda apú 
carse esta tan pronto reciba 
suprema sanción. Al propio tieri 
po planea las bases de la definí 
tiva ley que llegue a encauzar 
y solucionar de una vez esta 
gi'ave cuestión, y como primeé

SE VENDEN
muebles y un aparato de radio, 
marca Philips.

Acódase a Casa Colón número 
14, en Alameda Snndheim.

Horas de visita, de 10 a 12 y 
de 2 a 6.

no debe tenderse ni un metro más 
de carril que no sean aqutllos ne­
cesarios para dejar terminadas 
las líneas que se encuentran en 
construcción ,acc lerando estas to 
do lo que sea posible, dentro de 
las disponibilidades económicas 
del Tesoro y del presupuesto de 
mi departamento.

Por último, dijo el señor Ma­
rracó.

Se han invertido grandes can­
tidades en jornales para mitigar 
los efectos del paro forzoso, en 
materiales para obras Inútiles y

estudio del problema de la eva­
cuación del cereal en las distiú 
tas provincias españolas para fi® 
gar en su día al montaje de 
hilos que establezcan las nor­
mas mecánicas de su regula­
ción.”

EL PROYECTADO HOMENAJE 
A BENAVENTE

Madrid.— L̂a comisión encarg® 
da de organizar un homenaje ® 
don Jacinto Benavente ha P®' 
dido al alcalde que autorice ®̂
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emplazamiento en los jardinillos 
del Hipódromo, de una escultu­
ra del glorioso autor citado.

Entre los comisionados existe 
el propósito de que el homenaje 
se llevo a cabo en otoño.
ES DETENIDO UN INDIVIDUO 
q u e  l l e v a  REALIZADAS ES­
TAFAS QUE IMPORTAN UN 

MILLON DE PESETAS
Madrid.— L̂a policía ha deteni­

do a José Codina, de 38 años de 
edad y natural de Barcelona, do­
miciliado en Madrid, calle Car­
men 20 , donde tenía montada 
una oficina.

La captura ^taba interesada 
por el Juzgado número 7 de Bar­
celona.

El detenido es autor de nume­

rosas estafas que se elevan a un 
total de un millón de pesetas.

En las relaciones comerciales 
que sostenía usaba varios nom­
bres indistintamente'.

El estafador ingresó en los ca 
labozos de la Dirección de Segu­
ridad, quedando a disposición del 
Juzgado que lo había reclamado.
LA PRESIDENCIA DEL CONSE­
JO DE ADMINISTRACION DE 

LA COMPAÑIA DE M. Z. A.
Madi'id.—El ex director de la 

época don Mariano Marfil, ha si­
do nombrado presidente del Con­
sejo de Administración de la Com 
pañía de M. Z. A.

El nombramiento no tiene to­
davía carácter oficial, pero se ha 
rá público denti'o de breves días.

(PROVINCIAS)
El Jefe del Gobierno 

en Sevilla
Llegaron asimismo el subsecrelarío de la 

Presidencia, el ¡efe de los servicios de 
Aviación mílilar y el director 

general de Aeronáutica
Sevilla.'—A las once y treinta y 

cuatro minutos aterrizó en el cam 
po e laparato “Douglas” en el que 
venía el jefe del Gobierno, señor 
Lerroux y que había hecho su sa 
lida de Getafe a las diez y cua­
tro minutos.

Invirtió, pues, en el recorrido 
una hora y media exactamente.

Minutos antes de la llegada del 
jefe del Gobierno, tomó tierra en 
Tablada un aparato procedente 
de Cuatro Vientos, en el que ve­
nía el jefe de los Servicios de 
Aviación militar, teniente coro­
nel don Apolinar Sáez de Burua- 
ga.

La toma de tierra se hizo en la 
zona reservada a los aparatos de 
la aviación civil.

Las autoridades se trasladaron 
a ella para saludar al Presiden­
te, a quien rindió honores una 
compañía de Aviación con escua 
dra y banda, que luego desfiló 
ante el señor Lerroux.

En estos momentos aterriza­
ban sin novedad los dieciocho apa 
ratos de la escuadra de Getafe.

El señor Lerroux, luego de cam 
biar saludos con las persona lida 
des que le esperaban, comunicó 
a estas las c<xcelentes impresio­
nes de este su segundo crucero 
aéreo— el primero fué el realiza­
do no hace mucho, como i’ecor- 
darán nuestros lectores en el 
"Graff, Zeppelín”—y elogió las se 
guridades, del aparato, de cuya 
adquisición, efectuada durante su 
jefatura superior de la aeronáu­
tica, se mostraba orgulloso.

En el mismo aparato que el je­
fe del Gobierno, vinieron a Se­
villa, acompañándole, su secre­
tario particular, señor Sánchez 
Fuster; su ayudante el comandan 
te aviador don Ramón Franco, su 
médico doctor Elias; el subsecre­
tario de la Presidencia, señor Mo 
reno Calvo; el director general de 
Aeronáutica, s^ñor Warleta; el 
jefe de escolta don Pedro Martí­
nez; el presidente del Consejo de 
Administración y el gerente de la 
“Lape” , señore<s Roa y Gómez Lu 
cíai; pilotos señores Ansaldo y 
Rein Loring—el primero de ellos 
tuvo el mando de la travesía—y 
personal de radioteelgrafía y me 
cánica.

Venían cubiertas las dieciocho 
plazas del “Douglas” .

AL DOMICILIO DEL SEÑOR 
MORENO CALVO

Li ego que le hubieron cumpli­
mentado las autoridades, el jcífe 
del Gobierno se trasladó al do­
micilio del subsecrc tario de la Pre 
sidencia, don Guillermo Moreno 
Calvo, seguido de las personalida­
des que habían acudido a esperar 
le.

Allí recibió algunas visitas.
Seguidamente y en lugar apar­

te, sostuvo una- conferencia, que
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se prolongó ujn cuarto de hora, 
con el jefe dé la División orgá­
nica, general don José Fernán­
dez de Villa-Abrille.

Posteriormente estuvo depar­
tiendo afectuosamente con un 
grupo en el que figuraban el go­
bernador civil don Manuel Asen 
si Maestre alcelde, señor Contre- 
ras; presidente de la Diputación, 
don José Prieto Carreño y tenien 
te d(' alcalde don Antonio Huer­
tas.

Declaraciones del 
jefe del Gobierno

Cuando el jefe del Gobierno se 
hubo despedido de las; autorida­
des, recibió a los representantes 
de la Prensa.

Reiteró ante ellos la favorabilí­
sima impresión obtenida de este 
su bautismo de aire en los más 
pesados, diciendo que había ex­
perimentado impresión de seguri­
dad se mejante a la de su vuelo 
en el Zeppelín y sensación aná­
loga, por lo grata, a la de enton­
ces, aunque efectuando el viaje) 
con menos confort—si bien ti ne­
cesario para satirse satisfecho— 
que en la ocasión precedente.

También elogió de nuevo las 
condiciones del aparato y la ve­
locidad en cnicero comercial des 
arrollada por este, que excede a 
los trescientos kilómetros hora, 
como lo prueba el tiempo inver­
tido e n salvar la distancia entre 
los dos aeródromos, no obstante 
haber luchado con viento de cara, 
t.unque no muy fuerte en el via­
je.

R( cordó que este aparato se ha 
adquirido durante el tiempo que 
viene desempeñando la Jefatura 
supei’ior de los servicios de Ae­
ronáutica, que ahora, como se sa­
be, dependen de la Presidencia 
del Consejo y que solo existe otro 
siínilar a este en Holanda.

Formularon los periodistas una 
pregunta en orden a la marcha 
de la política gcmeral, y contes­
tó el jefe del Gobierno.

—La política como ustedes pue 
den apreciar, se desarrolla en cal 
ma y cuando de vez en cuando 
surgen baches, se modifica el rum 
lo  para salvarlos, como se ha he­
cho ahora con la disposición aaop 
tada anoche de suspender todos 
los actos políticos anunciados. Así 
de izquierda como de derecha - 
agrego—para quo nadie pueda 
acusarnos de parcialidad.
— ¿Habrá en breve nombramien 

to de altos cargos?—^preguntó un 
repórter.

—En realidad —contestó— no 
hay vacante más que la Dirección 
General de Seguridad, que ya se 
proveerá.

— ¿Y combinación de goberna 
dores?

¿Para qué? Cumpliendo su 
cometido a satisfacción no hay 
por qué variarlos.

Lo importante—añadió—es que 
lo hagan bien, ya sean de la “Ce*- 
da” o de la “ jota” .

Los periodistas preguntaron al 
señor Lerroux si insistía en el 
deseo que expuso durante su vi­
sita a la Feria, de efectuar un 
vuelo a Ifni para conocer aque- 
la posición española y contestó 
que tiene, en efecto, el propósito 
de hacer un recorrido por todos 
los ae rodromos españoles y el de 
llévar a ejecución su propósito de 
una expedición aérea a Tetuán, 
Ifni y Canarias.

—Ésta mi proyectada visita a 
Ifni—dijo—no responde al sim­
ple objetivo de satisfacer una cu 
riosidad, sino al reconocimiento 
de la significación que para nos­
otros tiene aquella posición y del 
porvenir que ofrece a los rumbos 
de nuestra aviación.

— ¿La hará usted durante las 
vacaciones parlamentarias?

—Tengo el proyecto de hacer­
la durante el veranó; pero an­
tes del cierre de las Cortes, te­
niendo en cuenta el excesivo ca­
lor que' se “disfruta” en Africa.
UNA VISITA A LOS ROMEROS 

DEL ROCIO
Los periodistas que habían re­

cogido la noticia de una proba- 
bl'/ visita del señor Lerroux a los 
romeros del Rckjío, preguntaron 
acerca de su certeza al presiden­
te.

—No lo sé aun—respondió.—Yo 
no he venido a Sevilla a divertir 
me; pero estos amigos se empa­
ñan y como todo puede ser com­
patible...

El viaje a Almonte, de llevarse 
a efecto lo haría el señor Le­
rroux en avión.

Terminó el señor Lerroux su 
charla con los periodistas dicien­
do que se había puesto al habla 
telefónicamiente con sus faml« 
liares—quo ignoraban su salida 
de Madrid—para informarles de 
su feliz llegada a Sevilla.

El jefe del Gobierno tenía el 
propósito de' no salir del domi­
cilio del señor Moreno Calvo, don 
de almorzaría, hasta la hora de 
asistir a los actos anunciados en 
Tablada.

Poco antes de las doce de la 
mañana n,gresó a Madrid el bi­
motor “Douglas” que probable­
mente estará nuevamente en Se­
villa en la mañana del lunes,pa­
ra llevar de regreso al jefe del 
Gobierno si el señor Lerroux no 
dispone su marcha a Madrid hoy 
por la noche en el expreso o en 
auto.

Los actos de ayer 
en Tablada

Sevilla.—En el aeródromo de Ta 
blada y bajo la presidencia del 
suñor Lerroux, tuvieron lugar los 
actos organizados en homenaje a 
la Asociación.

Doce escuadrillas realizaron 
arriesgados ejercicios.

El jefe del Gobierno hizo tjn- 
trega a la segunda Escuadra de 
Aviación, de la bandera que le 
ha sido regalada.

También impuso al capitán Ru 
te Villanova las insignias de la 
Medalla Militar que le ha sido 
otorgada por su heroico compor­
tamiento en la represión de la in­
tentona revolucionaria.

El señor Le rroux pronunció pa 
trióticas palabras y dijo que te­
nía confianza en que el ejemplo 
del capitán aludido sirv iera de es 
tímulo a cuantos, en el Ejército 
y en la Armada, se cobijan bajo 
la bandera de la patria.

Luego, el jefe del pobierno y 
demás asistente s se trasladaron 
al pabellón del Aeródromo civil, 
donde se efectuó la entrega de 
becas y diplomas a los alumnos 
más aventajados en el curso de 
aviación civil.

El presidente de la Federación 
Aeronáutica hizo uso de la pala­
bra para decir que sentía el te­
mor de quê  al pasar Tablada al 
poder del Estado, pudiera desana 
recer esta obra forjada por el 
Aero Club. Y  pidió al señor Le 
rroiix que interponga su influen 
cia para que tal cosa no suceda.

El director de Aeronáutica, pro 
metió, con la venia del jefe del 
Gobierno, que' se atenderá la pe­
tición.

Finalmente, el señor Lerroux 
pronunció un discurso diciendo, 
entre otras cosas.

Los hombres que tienen la suílr 
te o la desgracia de gobernar, pa 
samos por contrariedades unas 
veces y por alegrías otras.

Hoy he do declarar que mi al- 
mia se siente alegre al haber pre­
senciado los actos que se han eje­
cutado esta tarde aquí, sobre to­
do al entregar la bandera a las 
fuerzas de Aviación.

Después de ofrecer su coopera­
ción para» el mantenimiento y 
progreso del Aero Club, dijo.

Como ejemplo de esta coopera­
ción, empiezo por ofrecer dc«de 
ahora una beca de mi peculio pa 
ra el ajumno más adelantado de 
la Escuela de pilotos del Aero 
Club.

Don Alejandro dedicó efusivos 
elogios a la madrina de la ban­
dera, señorita de Recassens, di- 
cicindo que ella había unido el 
lazo definitivo de unión entre los 
elementos civilc's y militares.

Terminados estos actos, se sir­
vió un “ lunch” y a continuación 
una verbena que estuvo animadí­
sima.
LA EXCURSION DE LERROUX 

AL ROCIO
Sevilla.—Se aseguraba anoche 

que el señor Lerroux realizaría

hoy domingo una excursión al 
Rocío para presenciar las fiestas 
que allí se están celebrando.

Oficialmente, no se sabía na­
da.

Consejo de Guerra
UN SOLDADO, CONDENADO A ' 
DOCE AÑOS DE RECLUSION Y 

UN PAISANO, ABSUELTO
Oviedo.—Se celebró Consejo de 

Guerra contra el soldado Enrique 
Fernández y el paisano Ignacio 
Granada.

Al estillar el movimiento re­
volucionario de octubre, el solda­
do se pasó al enemigo, sirviendo 
como agente de enlace'. Y  el pai­
sano intervino en el asalto a la 
fábrica de explosivos de Manjo- 
lit.

El fiscal pidió para ambos pro 
cesados la pena de reclusión per 
perpetua. Y el fallo ha sido con 
denando a Enrique a doce años 
y un día y absolviendo a Ignacio.
VISTA DE UNA CAUSA CON­
TRA UNO QUE INTENTO DAR 
MUERTE A OTRO Y MATO A 

UN GUARDIA CIVIL
León.—Se ha celebrado la vis­

ta de la causa instruida contra Hi 
ginio González que el año pasa­
do intentó dar muerte a un con­
vecino y al seT detenido por un 
guardia civil que lo evitó mató a 
e'ste.

Por el intento de homicidio el 
fiscal le pidió ocho años de pri­
sión.

Aparte esto, Higinio se halla 
condenado a muerte por la Jus­
ticia militar.
VISITANDO A GONZALEZ PE­

ÑA, EN EL PENAL
Cartagena.—Llegaron a esta los 

señores Jiménez Asúa y Lamone- 
da y otros elementos socialistas 
que vinieron con motivo de la or

ganización de un mitin que no 
ha sido autorizado cxi virtud de 
la orden ya conocida.

Los citados señores estuvieron 
visitando en el Penal a Gonzá­
lez Peña que tiene levantada la 
incomunicación.

En el Penal se ha reforzado la 
guardia militar.

SOBRE LA DESTILACION DE
PIZARRAS BITUMINOSAS
Puertollano.— 'P a & ó  el día de 

ayer en esta ciudad el diputado 
a Cortfs por la provincia se- 
dor Izquierdo Jiménez, propul­
sor entusiasta del problema de 
la destilación de pizarras bitu­
minosas de esta cuenca carboní 
fera.

Ha manifestado a los periodls 
tas que el asunto entra en una 
nueva fase de actividad y que 
tiene excelentes impresiones, 
pues espera que el Parlamento 
apruebe pronto el proyecto de 
ly correspondiente.

Hast^ ahora tiene depositada 
fianza para é í á ^ o r a x  25.000 tone 
ladas anuales de gasolina, me­
diante destilación de pizarras, la 
Sociedad Petrolífera Manchega 
y la Compañía de Peñarroya, 
creyéndose que, tan pronto se 
aprul^be el proyecto, se proce­
derá a flnanzar la explotación, 
para la que se precisa una cifra 
aproxímala de (flez y nueve mi 
lloaies de pesetas.

Actualmente el Ayuntamiento 
interesa de los demás diputados 
por la circumscripción que reca­
ben del Gobierno la inmediata 
discusión del tema en las Cortes 
con lo cual se aseguraría el por 
venir industrial y minero de 
Puertollano, cuyos filones de car
bón se extinguirán en un perío 
do de veinte años y se resolvería 
el paro obrero que alcanza con 
siderable volumen, beneficiándo 
se la industria nacional con ia 
producción de combustible líqui 
do.

----------------i •
ITALIA Y SU CUERPO EXPE­

DICIONARIO
Nápoles.— El vapor “Campido- 

glio” ha salido de Nápoles para 
el Atóca ormntal, conduciendo 
uña nueva expedición de soldados 
y gran cantidad de material de 
guerra.
PARA SOLUCIONAR EL CON­

FLICTO ITALO-ABISINIO
I Londres.— El “Maring Post” 

anumeia que anteayer se ha ce 
lebrado una larga entrevista so 
bre el conflicto italo-abisinio en 
tre el encargado de Negocios 
de Italia en Londres y varios 
funcionarios del Foreing Office.

El periódico añade que el Go 
bierno de la Gran Bretaña se 
ha esforzado seriamente por po 
ner término al conflicto.

Se renovaron al diplomático 
italiano las seguridades de que 
las acusaciones hechas contra 
Inglaterra por la Prensa italia­
na no descansan en fundameto 
alguno.

Por otra parte. Italia ha co 
municado al Gobierno británico 
que en adelante la campaña de 
la Prensa italiana será manten! 
da en sus justos límites.

El nuevo Gobierno 
francés

(EXTRANJERO)
En las montañas de Pa­
mir perecen dieciocho 
personas, a las que sor­

prende un temporal

INTERESANTE
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LA MEJOR SASTRERIA CASA

Antonio Fidalgo

INQUIETUD FINANCIERA EN 
DANTZING

Varsovia.—La inquetud finan­
ciera en Dantzong, a causa de 
los rumores que circulan sobre 
una desvaloriz^ión del florín, 
no ha disminuido.

El Senado de la ciudad libre y 
las autoridades polacas de Dant- 
zing se proponen negociar con ob 
jeto de garantizar el florín con í»1 
zlotv polaco.

Polonia consentiría en garan­
tir el florín a condición de con­
trolar los puestos aduaneros y 
de instalar un comisario finan­
ciero del Senado, que' pueda, pa­
ra combatir la especulación, em­
plear el sistema polaco de con­
trol de los pasaportes.

FALLECE UN GENERAL DE LA 
GRAN GUERRA

Londres.—A la edad de seten 
ta y tres años ji a consecuencia 
de una operación, ha fallecido el 
vizconde Byng de Vimy.

Había recibido tal título por 
su defensa de- las columnas de 
Vimy durante la Gran Guerra, 
siendo comandante del tercer 
Ejército inglés.

Después de la guerra había si­
do gobernador general del Cana­
dá y jefe de la policía de Lon­
dres.

En las monlañas de 
Pamir, perecen die­

ciocho personas
Moscú.
Durante una ascensión a una 

montaña de la meseta de Pamir, 
un grupo de turistas se vió sor­
prendido por uno de los tempora­
les que han descargado estos días 
sobre el Tadchca Kinstán.

Han perecido dieciocho perso­
nas.

Han sido hallados hasta ahora 
los cadáveres de diez de ellas.

UN CAMPANIL SIMBOLICO
Berlín.—La Municipalidijd de 

Berlín, con el objeto de conme-

E L  B U E N  G U S T O

Confl rería
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RIQUISIMAS TORRIJAS E 
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morar el restablecimiento del Sei 
i vicio militar obligatorio en Ale- 
j manía ha acordado construjr en 
I una de las principales plazas de 
! la capital un monumento, consis 

tente en un alto campanil, en cu 
yo extremo se colocarán dos cam­
panas de bronce, una grande y 
otra pequeña.

Este monumento debe recordar 
a cada instante que la nación ale 
mana “vive y< cree” .

Para t'llo, cada cinco minutos, 
la mayor de las campanas indi­
cará la hora con sonido profun­
do, a los cuales responderá los so 
nidos más ligeros de la campa­
ña pequeña.

Este campanario simbólico tie­
ne otra misión particular: él re­
cordará al pueblo que cada cinco 
co minutos nacen nueve niños en 
la Alemania de Hitler.

Un reloj de arena, colocado en 
tre las dos campanas, indicará 
también que en el mismo espa­
cio de tiempo, de cinco minutos, 
siete personas habrán perdido la 
existencia en el territorio akmán.

Los periódico sse muestran par 
ticularmente encantados de esta 
innovación.

“REFERENDUM” SUIZO

Berna.—El pueblo suizo, por me 
dio de un “ referendum” se ha 
pronunciado contra la iniciativa 
de crisis, proposición inspirada 
por el socialismo.

Esta iniciativa, que tenía por 
otjeto combatir la crisis econó­
mica y social y preveía, a este 
efecto la concesión de poderes ex­
traordinarios a la 'Asamblea na­
cional, ha sido rechazada en la 
mayoría de los cantones.

VANDERVELDE VICTIMA DE 
UN ACCIDENTE

Bruselas.—Cuando se dirigía al 
Congreso femenino socialista Mr 
Vandervelde, fué atropellado por 
un automóvil que le hizo caer al 
SU' 'lo.

Afortunadamente, el jefe socia 
lista solo fué herido levemente y 
una vez repuesto de' su emoción, 
pudo asistir al Congreso y pro 
nunciar si anunciado discurso.

SE VENDE
Un coche Ford V. 8 en perfec­

tas condiciones.
Acódase a casa Colón número 

14, en Alameda Sundheim.

SE APRUEBA LA DECLARA­
CION MINISTERIAL

París.— La declaración ministe 
rial leída en la Cámara por el 
jefe del Gobierno M. Laval, di 
ce que el nuevo Ministerio está 
constituido para iniciar la lucha 
contra la especulación y defen 
der el franco.

LOS PLENOS PODERES
París.—Con gran mayoría en 

la votación el Gobierno ha obte 
nido los plenos poderes.

Por ellos estará facultado pa­
ra la deflación presupuestaria, 
la emisión: d epréstamos, control 
del oro y cuantas medidas tien 
dan a defender el franco, sin la 
previa aprobación del Parlamen 
to.

Los plenos poderes han sido 
concedidos por un periodo de 
cinco meses.
LOS EXCOMBATIENTES FRAN­

CESES
París.—Diez mil miembros de la 

Unión Nacional de ex combatien­
tes han protestado anoche, en 
nua reunión construa, contra to 
da disminución de derechos de 
las víctimas de la guerra.

El Congreso de Asociaciones de 
excombatientes de derecha, cele­
brado effi Brest, ha declarado por 
el contrario que en {1 caso de que 
fuese necesario imponer sacrifi­
cios a los franceses, los excomba 
tientes sabrían cumplir con su de 
ber, a fin de contribuir al sanea­
miento de la Hacienda.

Sin embargo, solo están dispues 
to a hacerlo por esta vez.

EL “ ULTIMATUM” JAPONES A 
CHINA

Tokio.—Comunican de Pekín a 
la Agencia “Rengo” que el “ulti­
mátum” japonés entregado a Chi 
na comprende.

Primero.—La desmilitarización 
de la provincia de Hapei.

Segundo.—Disolución de las Aso 
daciones de camisas azules.

Tercero.—El plazo dil “ultima 
tum” terminará el 10 de junio y 
no el 1 1 , como había anunciado 
la Prensa.

MUSSOLINI EN CERDEÑA
Roma.—El señor Mussolini ha 

salido hoy en un avión trimotor, 
conducido por él mismo, a Ca- 
gliari, en Cerdeña, con objeto de 
pasar revista solemnemente a 
la tercera división .movilizada.

Las autoridades y la población 
han tributado al duce un reci 
“Bimiento filusiasta.

LO QUE DICE LA PRENSA 
INGLESA

Londres.—El “Morning Post” y 
el “Daily Mirror” dicen que el se­
ñor Macdonald asumirá funcio­
nes para la coordinación del Ejér 
cito, la flota y la aviación y des­
empeñará un importante papel 
en la política extranjera.

El segundo de dichos periódi­
cos habla de la criación de un 
nuevo puesto que asegure la co­
ordinación de todas las cuestio­
nes relativas a la Sociedad de Na 
cienes y al fnnte del cual que­
daría el señor Edén.

Según el “Daily Herald” el nue 
vo Gobierno seguirá siendo indu 
dablemf nte “Tory” y—dice el “Ti 

—no menos indudablemen­
te nacional.
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E s p a ñ a  y  s u  a c c i ó n  c o l o n i z a d o r a

e n  M a r r u e c o s

Analogía y diferen­
cias enire árabes, 
moros, berberiscos 

y beduinos
Por F. VERDEJO IGLESIAS

/ i

\ (. J
■ '■ f

F U T B O L

Tenemos en Marruecos, para 
nucvstro estudio, propicio a la pe 
netración pacífica, a la coloniza 
ción dos clases de árabes: el de 
“ Arabe Ariba” y el “Arabo Musta 
riba” . El primero es el beduino 
o camellero de los oasis del de­
sierto. Su vida es pastoril y co­
mercial. Cría camellos y comttr- 
cia en dátiles, huevos de avestruz 
y plumas. Desciende de aquellos 
bcíduínos korcichistas de Arabia, 
antiguos guerreros que a las ór­
denes de Kotaiba tomaron Sa­
marcanda y los rientes valles y 
ricas planicies del Turquestán 
por el Oriente. Con Mohamed- 
Ben-Casim conquistaron la India 
misteriosa que riega el sagrado 
Gangos. Con el famoso Ornar ga 
naron Damasco y toda la Siria y 
Persia. Y  con Muza ,España y 
las tres Mauritanias. El segundo, 
el “Arabe Mustariba”  descimde 
de los pobladores de Medina gen 
t̂ ŝ sedentarias y agricultores en 
su mayoría. Los quo más amaron 
la Ciencia y las Letras. Los culti­
vadores y creadores de las Bellas 
Artes. Los que en Oriente y Occi 
dante nos legaron monumentos 
de cí^úiización maravillosa 

De igual modo tenemos en 
nuestra Zona el “Bled-es-Siva” 
que es lo rural, lo campesino, lo 
montañés. Y  el “Bltn-?l-Maizón“

berdis pronto los vereis pediros co 
locaciones y puestos del Majzen, 
para vivir a la sombra de genero 
so presupuesto protector. Quio- 
ren colocaciones fijas que rindan 
más que las inseguras cosechas 
atacadas muchos años de sequía 
mortal y plagas do langosta. An­
helan mejor vida material y es­
tán muy ligados a los intereses 
positivos, pues al dinero son muy 
aficionados.

Nuestros Interventores, como 
representantes de España, deben 
deducir, de las obsei-vaciones psi 
eclógicas de tales indígenas, con 
secuencias prácticas para actuar 
de asesores o tutelares du los Cal 
des, que son los directamente en 
cargados do atender a sus indige 
ñas connaturales.

El moro rifeño, xola o zenete 
de la Zona Oriental de nuestro 
Protectorado hemos contrastado 
quo es más fuerte, más resisten­
te y menos percizoso, que el árabe 
del Garb. El Yebli se asemeja 
mucho el rifeño; pero tampoco 
c's igual. Los áirabes beduinos, 
que moran en el Sur, y los ára­
bes de las ciudades tienen tam­
bién otra psicología racial. Tie­
nen otros gustos y aspiraciones. 
Los berberiscos hablan tn nues­
tra Zona el “Chelja” , los moros 
hablan el árabe vulgar y los más

que és lo ciudadano, lo progresi- ¡ distinguidos y prestigiosos saben
vo, lo civilizado de la “medina 
Los primeros son tribus berberís 
cas o rifeñas, los Aduares y Ká- 
bilas montañosas donde la mujer 
goza de más lit>ertad y lleva el 
rostro descubierto, sin velo que 
oculta al cristianismo sus ojos be 
llísimos y rosada faz. El “Bled- 
-el-Majzcn”  está integrado por 
los moros mauritanos y moris­
cos-andaluces de la España Ja- 
lifal, muchos de ellos con sangre 
de cristiano renegados. Estos de­
jan el cultivo de la titora para 
los bfiieberes, pues no gustan de 
doblar su cerviz ante la reja lu­
ciente y la esteva curva del ara­
do romano que aún usan. Prefie­
ren los moros el comercio y los 
cargos públicos del Majzen o Go 
bierno, las Profesiones liberales 
que dan ilustración y los varios 
oficios de artesano: tintoreros, 
curtidores, babucheyos alfareros, 
tejedores, plateros, dcrniasquiná- i 
dores, tapiceros, etc. Ellos tam­
bién son exquisitos alarifes. Vi­
ven en los recintos urbanos y 
“mc'dinas” de todo Marruecos. 
Tienen sus “hanutas” o bakalitos 
en las Kiserias comerciales, lle­
nos de telas multicolores, quo 
cautivan a las berberiscas del 
campo, y de babuchas preciosis­
tas pespunteadas con oro y pla­
ta. Sin estos los moros ciudada­
nos que pasan el tiempo sestean 
do. leyendo libros y “ Suras” ko- 
ránicos, o rezando, tumbados, en 
su tiendecilla sin hacer caso de 
los compradores cuando están co 
rriondo por entre sus dedos ra- 
g'^sos y muy blancos las 99 cuen­
tas de azabache dí» su largo rosa 
no.

Conviene a los españoles colo 
nizadores no perder de vista es-

el árabe literal. A distinta len­
gua, distinto pensamiídito. N o  se  
entienden. Los une únicamente 
el vínculo religioso del Islam. Por 
el estudio detenido de unos y 
otros indígenas de Morería, dis­
cerniendo bien sus analogías y 
diferencias, podremos colonizar 
41 Mogreb ,ya que la Coloniza­
ción abarca, por un lado, los pro 
blemas materiales y por otro los 
espirituales de nuestros protegi­
dos.

Por otra parte, entre los habi­
tantes dci los aduares campesinos 
y los que habitan las “Medinas” 
hay las mismas diferencias de 
usos y costumbres, aficiones y de 
seos, que existen entre todo ser 
de aldea rural y todo hombre 
ilustrado de ciudad. El nomadis­
mo de los beduinos y eJ.«£imor se 
dentario a la tribu entre los ber­
beriscos rifeños pone de relieve 
diversas características. Como es 
d'-ninto* el homcx’c del llano y 
del desierto que el de la monta­
ña de Atlas. El color agreste de 
las pardas chilabas pone una no 
ta pintor(<sca éntre los albos “ sul 
hanes” y “ jaikes” de la ciudad, y 
entre los “ caftanes” de gama ci­
vilizada.

La raza mora, mezcla de los 
cruzamientos le diversas ideo­
logías y sangres, es hoy las más 
aristocrática, elegante, ilustrada 
y pacifica. En ella están los inte 
lectuales, los “ tolbas” .“ adules” , 
“ulemas” “ fakies” e “Imanes” . 
Muchos descienden del A ndal^  
y son moros españoles que aún 
conservan, como una reliquia las 
llaves enmohecidas de sus casas 
de Sevilla, Córdoba, Granada y 
Málaga. Viven en Tetuán, Xauen,

EN EL VELODROMO-AYAMON
TE-ONUBA
Esta tarde se celebrará en el 

campo del Velódromo, un intere 
sante encuentro entre el equipo 
titular de Ayamonte y el Onuba 
F. C.

Dicho encuentro corresponde 
al seguido de los dos concerta­
dos entre ambos equipos, para 
disputarse una preciosa copa de 
plata .donada por la afición aya 
montina.

El primero que tuvo lugar en 
Ayamonte, fué ganado por el 
Onuba, por la mínima diferencia, 
y este de hoy promete resultar re 
ñidísimo, pues el equipo foraste­
ro que viene integrado con sus 
' . u z . o t s  elemeito;. ha de poner 
en la contienda todo su amor pro 
pió para salir triunfante.

Nos hemos informado que 
acompañando al once ayamonti 
no vendrán numerosos aficiona­
dos de dicha localidad, ya que 
ellos son los donadores de la co­
pa.

El match dará comienzo a las 
cinco de la tarde.

Antes de este encuentro se cei 
lebrará otro entre ti Reserva del 
Onuba y el Club Deportivo San 
Pedro, integrado este por mucha 
chos jóvenes y animosos que da­
rán bastante que hacer a los re- 
s^vístas.
UNA BUENA ADQUISICION 

DEL ONUBA
Con vistas a la próxima tempo 

rada, el Onuba ha hecho una va 
liosa adquisición.

Se irata de un elemento joven, 
que ha pertenecido a la Gimnás­
tica Gaditana y que, según núes 
tros informes, está muy bien con 
el balón.
LOS CUARTOS FINALES DE LA 

COPA ESPAÑA.
Hoy tendrán lugar los segun­

dos encuentros correspondientes 
a la Copa España, cuyos resulta­
dos se hallan en la mayor incóg­
nita.

Después de la jornada ded pasa 
do domingo, con tres empates y 
una derrota del equipo casero, 
lo más lógico es irecu que los pr ? 
pietarios de los terrenos donde 
hoy se celebran los encuentros, 
sean los vencedores.

Pero hay que tener en cuenta, 
que sobre el papel, los equipos 
visitantes son los más potentes 
a excepción del Osasuna y este 
es el motivo de la incógnita.

Un Betis frente a un Badalo- 
na, aunque este halla empatado 
en Sevilla, hay que reconocer que

B o x e o  e n  V a l e n c i a

El sábado tuvo lugar en la  Federación Valenciana de Boxeo el match entre Alf. 
Browi y Sangchilli, resultando vencedor el segrundo.--AIf. Brown y Sangehili momen

tos antes del combate
(Express Foto.)

la balanza debe inclinarse hacía 
el Betis, pero el partido se cele­
bra en Cataluña.

Lo mismo le ocurre al Barcelo 
na con el Levante.

En cuanto al partido Sevilla- 
Atletic de Madrid, lo creemos fa 
vorable al Sevilla, puesto que el 
Atletic se presenta con varios su 
plentes, a causa de los jugadores 
que tiene lesionados.

El único encuentro que se pre 
senta fácil para el diagnóstico 
es el Osasuna-Zaragoza, vence­
dor el primero en el campo de 
Torreros y, como ds natural, ra­
tificará su supremacía en el cam 
po de San Juan.
LOS ARBITROS QUE ACTUA­

RAN EN LOS CUARTOS FI­
NALES.
He aquí a los dirigentes de los 

partidos de copa de hoy:
Sevilla.—Campo de Nervión. 

Sevilla y Atletic Madrileño. Arbi 
tro. Arribas.

Sabadell.—Campo de la Creu 
Sabadell y Betis Balompié. Arbi 
tro, Escartín.

Valencia.—Campo de Camino 
Hondo. Levante' y Barcelona. Ar­
bitro, Balaguer.

Pamplona.—Campo de San 
Juan. Osasuna y Zaragoza. Arbi 
tro, Cruella,

A R T E
Por Andrés de RIODORO

con tacto distinto, pues unos u Islam . Conservan sus tiadicio 
otros requieren trato diferente a l ' milenanas. 
convivir con ellos ya que su psi- En cambio, los bereberes, rife- 
cología, gustos y aficiones son dis ños, zenetas y bcranes, numidas, 
,jares gétulo y libios, los ” imoxag” de
' El musulmán que está acostum nuestras montañas, llamados
brado a la vida nómada, errante 
y pastoril del dcisierto rara vez 
se acostumbra a lo sedentario, a 
la quietud. El beduino y el beré­
ber del campo no tienen ni los 
mismos hábitos, ni el mismo ca­
rácter, ni los mismos usos y cos­
tumbres que el musulmán de la 
ciudad. Y  es hasta cdstinta su 
contextura psicológica y física. El 
atraco y estancamiernto es tan 
to mayor en los Aduares y Kábi- 
las ruraliegas y entre los bedui­
nos de los oasis datileros cuanto 
más distan de la ciudad. Se ve 
ejemplo vivo y palmario en los 
dias de Zoko cuando acuden de 
los rincones más apartados a la 
urbe. Sus rastros denotan con 
harta elocuencia su necesidad en 
lo físico y en lo moral. No hay 
que preguntarles para saber de 
que carecen.

Si habíais de los moros y bere

siempre “ los libres” , los “ tuaregs” 
y cabileños de Piguig y Tafilete, 
todos los be'Tberiscos mauritanos, 
de raza aborigen no contamina­
da por las invasiones, son altos, 
secos, nerviosos, morenos y hasta 
rubios, sobrios y resistentes, ente 
ros y altivos orgullexsos de su i n  
dependencia y salvaje amor a la 
libertad y democracia dentro de 
la montaña insumisa y gueirera, 
de vida patriarcal. Eligen su 
“ chej” o jefe entre los más fuer 
tes y generosos, y se le depone 
cuando hay otro más fuerte y ge 
neroso que él. Sus mujeres, an­
tes les susurraban: “Somos hi­
jas df< la* estrella matutina y 
nuestros brazos perfumados de 
almizcle solo abrazan a le>s hé­
roes. Negamos nuestro amor y 
nuestras caricias a los cobar 
des” .

-De las preciosas hijas y  mu-

No sé como llamarlo. ¿Don Ar 
te? ¿Señorita Arte?

Si es en lo que a belleza se re­
fiere, ■verdad es que deb=.”ia nom 
brarle “ señorita Arte” Pero pa­
ra algunos el arte es una cosa 
muy Siria. Más aún de lo que 
puede serlo una señorita. Ademé..'; 
de que suele presentarse bajo 
muy diversos aspectos. Según 
quien lo mire.

Para una inmensa mayoría es 
“ don Arte” . Un señor adusto, se 
rio, poco comunicativo, lleno de 
unos secretos inaccesibles a los 
mortales. Esta mayoría es la 
de los que tienen al arte por ido 
lo al que solo pueden admirar. 
No tienen derecho a más. Se ha­
llan en la parte más baja de los 
que miran al arte. Pero no tn 
la más triste.

Hay otros. Son los que luchan 
por lograr a la “ señorita Arte” 
sin conseguirla nunca. Son los 
predestinados al fracaso. Creen 
poseerla desde el primer momen 
to. En vano desengaños. En va­
no fracasos que no verán o no 
querrán ver. Serán incompren­
didos, fracasados nunca...

Y mirarán al arte sin ver/a la 
señorita convertirse en un mons 
truo, que tiende sus tentáculos a 
los ilusos de la vida. Tentáculos 
que aprietan y que no sueltan 
nunca.

Y mirarán al arte y no verán 
en él, sin cesar de gritar:

— ¡Eres mío! ¡Eres mío! (como 
la hormiguilla que oprimiéndo­

nos un dedo con sus débiles man 
díbulas, cree' que nos posee), a 
miles de literatos que con su plu 
ma en vano intentaran hacer pér 
tiga con qucr saltar el vacío de la 
fama; a miles de escultores y a 
miles de pintores que en vano 
con el cincel y los pinceles procu 
raran merecer el nombre de taléis.

Y mirarán. Mirarán al arte. Y 
no se verán ellos mismos, deba­
tiéndose oprimidos en esos ten­
táculos.

En vano desengaños. En vano
f* l*ñC2lSOS

Y hay otros. Para estos ni “ don 
Arte” ni “ señorita Arte” . Sino 
simplemente Arte.

I Son lo menos. Los que triun- 
- fan. Los que hacen al arte salir 
de la pluma en regueros obscu- 

i ros; del cincel en lonchas de már 
mol; de los pinceles en óleos y 
lienzos... ¿Quién es el Arte para 
ellos? ¿Tal vez la señorita que 
en sus veleidades brindóles la glo 
ria? ¿Tal vez d  monstruo de los 
tentáculos al que con pincel o 
pluma, avasallaron?

Nada de eso. Para ellos, el Arte 
es la naturalidad Algo que tienen 
dentro y que en vano designaría­
mos aptitud o disposición, por­
que es algo más. Es una poten­
cia para embellecer, que tiene 
más valor que ninguna otra po­
tencia, pues gracias a ella pue­
den hacernos ver, en la realidad 
tristíJ y prosaica, algún poco o 
algún mucho de la belleza que en 
cierra como preciado tesoro.

LOS SEMIFINALES DEL CAM­
PEONATO AMATEUR.
Esta tarde se celebrarán Jos 

dos partidos semifinales del cam 
pe onato amateur, en los siguien­
tes campos:

Sevilla.—Campo de Nervión. A 
las once y media de la mañana. 
Sevilla y Santiveri. Arbitro, R i­
cardo Alvarez.

Bilbao.—^Erandio y Zaragoza. 
Arbitro, Villanueva.

B O X E O
EL CAMPEON DE EUROPA DE 
LOS PESOS MEDIOS COMBA­
TIRA CON LEO BROUILLARD

Para ti próximo mes de Julio, 
ha sido concertado por el organi 
zador Jeff Dickson, un match de 
boxeo entre el campeón de los 
pesos medios de Europa, Marcel 
Thil y el americano Leo Broni- 
llard.

Este combate se celebrará en 
el estadio de Roland Garrexs.
LOS CAMPEONES DE BOXEO 

DE EUROPA Y DEL MUNDO
Han sido proclamados campeo 

nes oficialesi del mundo y de Eu 
roÊ a, en la reunión celebrada 
en Bruselas por la I. B. U., los 
siguientes boxeadores.

E x á m e n e s  e n  l a  

E s c u e l a  F r a n c e ­

s a  d e  H u e l v a

CAMPEONES DEL MUNDO
Pesos moscas, Jackie Brown 

(Inglaterra).
Pesos gallos. Sangehili (Espa­

ña).
Pesos plumas, Freddy Miller 

(América).
Pesos ligeros. Tony Canzonerl 

(América).
Pesos “welters’\ Bamey Ross 

(América).
Pesos medios, Marcel Thll 

(Francia).
Pesos semipesados, vacante.
Pesos pesados, vacante.

CAMPEONES DE EUROPA
Pesos moscas, Praxyle Gydé 

(Francia).
P( sos gallos .Maurice Dubois 

(Suiza).
Pesos plumas, Maurice Holtzer 

(Francia).
Pesos ligeros, vacante.
Pesos “welters” , Gustavo Edar 

(Alemania).
Pesos medios, Marcel Thil 

(Francia).
Pesos semipesados, vacante. 
Pesos pesados, vacante.

jeres de. estos bereberes africa­
nos se nutrieron durante mucho 
tiempo los “harenes” de Siria, es 
pecialmente los dci Damasco, Ku 
fa y Bagdad, pues la sedosa y 
blanca piel de estas mujeres, con 
ojos grandes, negrísimos y rasga 
dos, su talle y facciones sobre­
pujaban en belleza y atracción 
&  las mujeres árabes. De tales

cruzamientos nacieron los ara- 
bes-españolts, en Córdoba y Se­
villa.

Unos y otros, árabes, moros y 
bereberes, van asimilando las co 
rrientes de progreso y civiliza­
ción que hemos traído los fran 
ct'ses y los españoles.

Prohibida la reprpduccíón)

Presidido por el señor Légen- 
dre, doctor en Letras, subdirec­
tor de la Casa Velázquez de Ma 
drid, s e  ha constituido el Tribu­
nal de exámenes de la Escuela 
francesa y ha procedido ayer a 
los exámenes dĉ  los alumnos que 
se han presentado para la obten 
ción del Certificado de estudios 
primarios y al Certificado de es­
tudios superiores de Francés.

He aquí los resultados:
Certificado de estudios prima­

rios completos: Srta. Carmen Cal 
vo, 15 años, obtenido con nota 
d(, sobresaliente.

María Gómez, 13 años, nota­
ble.

Cerfíicado de estudios superio 
res de Francés, cuatro años

Srta. Leonor Gómez, aproba­
do el primer año.

Aprobados ti segundo año: Jo 
sé Pazos, Manuel Pérez y Pérez 
de- Guzmán y Francisco Cruz.

Aprobados el segundo año con 
nota de notable: Srta. Asunción 
Pérez, Tomás Moreno.

Aprobí dos (̂ 1 t ercer año con co 
ta de sobresaliente. Srta. Pilar 
Orellana, Manuel Barrilero y Ma 
nuel de Mora.

Al dar cuenta de los resulta­
dos el señor Légendre ha felici­
tado efusivamente a los alumnos 
a los profesores y al Comité que 

, dirije esta Escuela, la más her­
mosa de España. Espera que el
año próximo se presente un ma- 
ñor número de alumnos para ob 

' te ner este diploma de francés 
qud puede ayudarles poderosa- 

' mente a obtenr buenos empleos 
en (1 Comercio y la industria. Ha 
terminado deseando a todos dis­
fruten de buenas vacaciones.

L a  l í e n l a  a  a c o s o
Diversas causas me han im­

pedido acusar recibo a su debido 
tiempo de la bella obrita que con 
el título que en cabcea estas lí­
neas, me ha hecho el honor de 
enviarme, con atenta dedicato­
ria, su autor don Juan Pedro Do 
mecq y Diez.

Este joven jerezano, hijo del 
actual propietario de la famosa 
vacada de Veragua, ha n sumido 
sus impresiones de una tienta en 
campo abierto en un folleto lujo­
samente editado y escrito con 
gracejo y estilo que hacen espe­
rar de él obras de mayor enver­
gadura en plazo no lejano.

Su afición y sus conocimientos 
de las diversas famas que cons­
tituyen la tienta o acoso quedan 
bien manifiestas en el detalle con 
quc' se refiere la excelente pelea 
de dos ejemplares de su ganade­
ría que se destinaron a sementa 
les y demostraron una vez más 
la bravura de la casta veragüeña 
intercalados en la descripción de 
la brillante fiesta figuran unos 
inspiradísimos fandangu illos, que 
revelan a su autor como poeta de 
delicada fibra.

Por si fueran pocos los méritos 
del librito, va acompañado, ade­
más, de unos bellísimos dibujos 
originales de don Luis Domecq, 
y está prologado con una magní­
fica poesía titulada “Redondi­
llas del acusador” , salida de la 
pluma insigne d«l poeta gadita­
no don José María Pemán.

En resúmen :“La tienta a acó 
so” de don Juan Pedro Domecq y 
Diez merece ser leáda por cuan­
tos tienen afición a estas cosas 
de toros y su autor una felicita­
ción sincera por su bello trabajo. 
Cuente con la mía, modestísima.

Francisco Quintero.

Lea usted 
LA PROVINCIA

Ayuntamiento de Madrid




